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Resumo:
O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento de vacas leiteiras da raça
Guzerá durante os períodos pré e pós-ordenha. A pesquisa foi conduzida na
Estação Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em Serra
Talhada/PE. Foram acompanhadas oito matrizes durante 30 dias após a
parição. As avaliações ocorreram no período matutino, dás 7:00 às 8:30 horas.
As variáveis observadas na pré-ordenha foram: temperamento, gotejamento
de leite, defecação, micção, ruminação, ingestão de alimento e água e
vocalização; e na pós-ordenha: contenção, tempo e forma de saída,
defecação, micção e vocalização. Quanto à entrada dos animais na sala de
ordenha, observou-se comportamento tranquilo para maioria das vacas, que
atendiam ao chamado do ordenador. Com relação ao gotejamento do leite,
observou-se a ocorrência em apenas 17,85% das matrizes. Na pré-ordenha a
variável defecação apresentou 15,42% e a variável micção apresentou 26,25% e
na pós-ordenha a frequência de ocorrência de defecação e micção é de 7 e
5%, respectivamente. A ingestão de alimento e água ocorreu apenas após a
ordenha. A ruminação foi registrada em 87,5% dos animais, indicando
tranquilidade. A vocalização não apresentou diferenças entre os períodos,
sendo observada apenas após a separação da cria. A saída da sala ocorreu de
forma espontânea, porém 96,58% permaneceram entre 20 e 30 minutos até a
liberação. Conclui-se que vacas da raça Guzerá apresentam comportamento
tranquilo e baixa reatividade durante o manejo de ordenha, favorecendo a
condução das atividades sem prejuízos comportamentais.

Palavras-chave: bovinocultura leiteira, bem-estar, comportamento animal.
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Resumo:
A avicultura de postura é uma das atividades mais importantes para a
produção de alimentos de origem animal, sendo responsável pelo
fornecimento de ovos de forma sustentável e acessível. Nos últimos anos,
sistemas alternativos de criação, como o semi-intensivo ou semi-caipira, têm
ganhado destaque por estarem associados ao bem-estar animal e à
qualidade do produto final. O monitoramento de variáveis fisiológicas, como a
temperatura corporal e o peso, fornece informações relevantes sobre a
adaptação das aves ao ambiente e às condições de manejo. O objetivo foi
avaliar as variáveis fisiológicas de galinhas poedeiras da linhagem GLC criadas
em sistema semi-caipira. O estudo foi conduzido em uma granja localizada no
município de Alagoa Grande, Paraíba, Brasil. Foram utilizadas 20 galinhas
poedeiras em fase de produção, da linhagem GLC e mesma faixa etária,
criadas em sistema semi-intensivo. As aves foram identificadas
individualmente. A temperatura retal foi aferida por meio de termômetro clínico
(região retal) e a temperatura corporal por termômetro infravermelho (cabeça,
ventre, asa e patas). As médias obtidas foram: peso corporal = 1,68 ± 0,14 kg;
temperatura da cabeça = 36,54 ± 0,35 °C; da asa = 36,71 ± 0,42 °C; do ventre =
36,49 ± 0,37 °C; da pata = 36,37 ± 1,28 °C e retal = 40,98 ± 0,33 °C. Os valores
demonstraram variação discreta entre as regiões corporais superficiais,
enquanto a temperatura retal se manteve estável e dentro dos padrões
fisiológicos para a espécie. A baixa variabilidade das medidas indica boa
adaptação das aves às condições do sistema semi-caipira. As galinhas
poedeiras da linhagem GLC apresentaram estabilidade fisiológica, com
temperaturas corporais e peso dentro da normalidade. Isso sugere que o
sistema semi-caipira possibilita boas condições de manejo e bem-estar para
as aves.

Palavras-chave: avicultura, bem-estar animal, postura.
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Resumo:
Nosso estudo investigou a relação mãe-filhote em cabras do grupo genético
Azul, desde o parto até 24 horas após o nascimento. Foram observadas 40
cabras adultas com peso vivo médio de 34,8 ± 1,36 kg. A amostragem focal
contínua dos animais foi realizada imediatamente após o parto e a cada 6
horas até completar 24 horas. Os observadores permaneceram fora do
ambiente das cabras, a uma certa distância, para não interferir nos resultados;
previamente, os animais já haviam tido contato com os observadores e
estavam acostumados com sua presença. Observou-se que 100% das cabras
não se afastou nem permaneceu isolada do rebanho, apresentando pouca
agitação. Todas permaneceram em pé em relação aos seus filhotes, e não foi
identificado comportamento de amamentação por parte das mães. O
consumo da placenta foi observado em 95% das fêmeas, o que é interessante,
pois trata-se de um comportamento que ajuda a afastar predadores. Quanto à
pontuação de comportamento materno, 80% das cabras atingiram o escore 6.  
Em relação ao pastejo (P<0,0001), ao ato de deitar-se (P<0,0001) e ao cabeceio
(P=0,0034), essas variáveis apresentaram diferenças significativas em função
do tempo. Após o parto e até 24 horas depois, as cabras exibiram com maior
frequência comportamentos como olhar para o filhote, balir e farejar os
filhotes. Esses comportamentos foram mais evidentes imediatamente após o
parto, diminuindo gradualmente ao longo do tempo, mas permanecendo
relevantes até 24 horas após o nascimento. Não foram observados
comportamentos agonísticos. O comportamento de brincadeira apresentou
diferença significativa (P=0,042) em função do tempo pós-parto. Os filhotes
passaram a maior parte das primeiras 24 horas após o nascimento próximos
às mães e mamando, enquanto o comportamento lúdico aumentou com o
passar do tempo. Logo após o parto, houve um número elevado de tentativas
de mamada, muitas das quais foram bem-sucedidas, possivelmente devido ao
tempo que as cabras permaneceram em pé ao lado dos filhotes, facilitando o
contato. Em conclusão, os dados reforçam que o comportamento materno
desempenha um papel crucial na sobrevivência e no desenvolvimento
saudável dos filhotes, especialmente nas primeiras horas após o nascimento.
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Resumo:
A caprinocultura exerce papel fundamental na agricultura familiar e no
desenvolvimento sustentável do Semiárido Brasileiro, destacando-se pela
produção de carne, leite e pele, além de representar importante fonte de renda
para pequenos produtores. Os caprinos possuem rusticidade e grande
capacidade de adaptação às condições de estresse ambiental, como altas
temperaturas e baixa disponibilidade de recursos. Contudo, situações de
manejo não rotineiras, como transporte, aglomeração e exposição em feiras
agropecuárias, podem gerar alterações fisiológicas decorrentes do estresse
térmico e social. O monitoramento dessas variáveis é essencial para
compreender os mecanismos de adaptação dos animais e estabelecer
práticas que assegurem seu bem-estar. O objetivo foi avaliar as respostas
fisiológicas de caprinos submetidos a condições de exposição em feira
agropecuária no município de Queimadas – PB. Foram avaliados 42 caprinos,
de quatro raças (Kalahari, Anglonubiano, Toggenburg e Alpina), durante três
dias de exposição. As variáveis fisiológicas analisadas foram: temperatura retal
(TR), frequência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC) e temperatura
superficial da pelagem (TS). As análises foram realizadas pelo software SAS
OnDemand. A temperatura ambiente média foi de 28,7 °C e a umidade relativa
de 60%. As médias observadas foram: TR = 38,54 ± 0,50 °C (36,9–39,2 °C), FR =
61,02 ± 8,67 mov/min (44–81), FC = 91,36 ± 14,53 bat/min (60–124) e TS = 36,19 ±
0,48 °C (35,5–37,9). Houve correlações significativas, ainda que de baixa
magnitude, entre TR e FR (0,053**), TR e FC (0,161**), TR e TS (0,120**) e FC e TS
(0,226**). Esses achados indicam que, apesar da estabilidade da TR, a FR e a FC
responderam às variações de temperatura superficial, demonstrando ajustes
fisiológicos frente às condições ambientais da feira. Os caprinos apresentaram
respostas fisiológicas dentro dos valores de normalidade, sugerindo boa
adaptação às condições ambientais de exposição. No entanto, a correlação
positiva entre variáveis fisiológicas reforça a necessidade de monitoramento
constante do bem-estar desses animais em eventos agropecuários.
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Resumo:
Os mini-bois são bovinos de porte reduzido, resultado de seleção genética
voltada para características estéticas e de docilidade. Com apelo crescente
em eventos, exposições e como animais de companhia, esses animais
despertam interesse tanto pelo valor ornamental quanto pelo potencial de
interação com o público. Apesar da popularidade, ainda existem poucas
informações científicas sobre suas necessidades de manejo e respostas
fisiológicas em diferentes ambientes, o que reforça a importância de estudos
que subsidiem práticas adequadas de bem-estar. Este trabalho teve como
objetivo avaliar a correlação entre os indicadores fisiológicos de mini-bois
expostos em feira agropecuária no semiárido. Foram utilizados 10 animais,
monitorados a cada duas horas (8h, 10h, 12h, 14h e 16h) por três dias
consecutivos, no mês de maio, durante a 55ª Exposição Paraibana de Animais e
Produtos Industriais. A temperatura média registrada foi de 28,7 °C e a umidade
relativa de 60%. As variáveis analisadas foram frequência respiratória (FR),
temperatura do costado (TC), temperatura da cabeça (TCb) e temperatura do
glúteo (TG). Os dados foram processados no SAS OnDemand, com análise de
correlação de Pearson. Houve correlações positivas e significativas entre as
variáveis, destacando-se TCb e TG (r = 0,7293; p < 0,0001), os demais resultados
não foram significativos (p>0,01). Os resultados evidenciam associação
consistente entre os parâmetros de superfície corporal, sugerindo que tais
medidas podem ser utilizadas de forma integrada na avaliação do conforto
térmico em mini-bois durante exposições no semiárido.
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Resumo:
A ovinocultura é uma atividade de grande relevância no Semiárido Brasileiro,
destacando-se pela rusticidade e adaptabilidade dos animais, além da
importância econômica, social e cultural para pequenos e médios produtores.
Entretanto, situações de exposição, como feiras agropecuárias, podem
representar desafios ao bem-estar devido a fatores ambientais, como
temperatura e umidade, e também de manejo, incluindo transporte, contenção
e permanência em ambientes de maior aglomeração. A compreensão das
respostas fisiológicas nessas situações é fundamental para avaliar possíveis
impactos no bem-estar e indicar estratégias de manejo adequadas. O
presente estudo avaliou correlações entre respostas fisiológicas de ovinos das
raças Dorper e Damara, expostos durante a 55ª Exposição Paraibana de
Animais e Produtos Industriais, em Campina Grande – PB. Foram utilizados 14
animais (7 Dorper e 7 Damara), monitorados às 8h, 10h, 12h, 14h, 16h e 18h,
durante três dias. As variáveis analisadas foram frequência respiratória (FR),
temperatura do costado (TC), da cabeça (TCb) e do glúteo (TG). A
temperatura média ambiente foi de 28,7 °C e a umidade relativa de 60%. Os
resultados mostraram correlações positivas e significativas entre TC e TCb
(r=0,30; p<0,01) e entre TC e TG (r=0,27; p<0,05), indicando relação entre as
diferentes regiões corporais avaliadas. A frequência respiratória apresentou
baixa correlação com as temperaturas superficiais, sugerindo resposta
independente a essas variáveis. Conclui-se que as temperaturas superficiais
corporais apresentam associação entre si, podendo ser indicadores
complementares de conforto térmico em ovinos. Esses dados contribuem para
o entendimento das respostas fisiológicas em condições de exposição,
subsidiando práticas de manejo voltadas ao bem-estar animal.
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Resumo:
A região semiárida apresenta diversas limitações à produção agropecuária,
entre elas o regime pluviométrico irregular e os aspectos edáficos. Nesse
contexto, torna-se fundamental compreender as variáveis climáticas, de modo
a orientar a escolha de raças mais adaptadas e subsidiar os produtores na
tomada de decisão. Os animais de raças zebuínas representam uma ótima
alternativa para as condições encontradas nessa região, devido a sua
tolerância ao estresse térmico, resistência parasitária e maior eficiência no
aproveitamento de plantas forrageiras de menor qualidade, apresentando
elevada rusticidade e capacidade adaptativa. Assim, o presente estudo teve
como objetivo realizar um diagnóstico das condições climáticas do município
de Umbuzeiro-PB para a criação de zebuínos. Foram analisadas as seguintes
variáveis climáticas, no período de 1991 a 2021: temperatura do ar mínima,
média e máxima, umidade relativa do ar e o índice de temperatura e umidade
(ITU). Os dados foram obtidos a partir de modelos climáticos do Centro
Europeu de Previsões Meteorológicas a Médio Prazo (ECMWF), disponíveis na
plataforma Climate Data, e comparados às condições de conforto térmico
descritas na literatura para animais zebuínos: temperatura do ar entre 10 e 27
ºC; o intervalo de 50 a 70% para a umidade relativa do ar; e de 52 a 77 para o
valor do ITU. Os resultados indicam que as temperaturas mínimas (19,2 a 21,9
ºC) e médias (22 a 25,2 ºC) permaneceram dentro da zona de conforto térmico
durante todo o ano, não oferecendo risco de estresse por frio. Contudo, as
temperaturas máximas (25,6 a 30,4 ºC) excederam o limite superior entre
janeiro a maio e de setembro a dezembro, indicando possibilidade de estresse
térmico por calor. A umidade relativa do ar apresentou-se acima da faixa ideal,
variando entre 67% e 79%, dificultando a dissipação de calor e contribuindo
para o aumento do ITU, oscilando entre 69,9 e 81,3, mantendo-se
continuamente acima do limite máximo de conforto. Portanto, ainda que as
temperaturas médias indiquem condições adequadas, o município de
Umbuzeiro caracteriza-se como uma região propensa ao estresse térmico por
calor, em função das temperaturas máximas elevadas, da alta umidade
relativa e dos valores de ITU acima do ideal. Esse cenário reforça a necessidade
da adoção de medidas de manejo, como sombreamento, ventilação e oferta
de água de qualidade, visando reduzir os impactos negativos sobre o bem-
estar e a produtividade dos animais.
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Resumo:
As práticas de manejo desempenham um papel crucial na produção eficiente
de suínos e na promoção do bem-estar animal. O objetivo da pesquisa foi
caracterizar a suinocultura da Universidade Federal da Paraíba, Campus III
(CCHSA/UFPB), e identificar as boas práticas de produção implementadas. O
período de acompanhamento das atividades foi durante os meses de outubro
e novembro de 2024. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário
semiestruturado, elaborado no Google Forms® e aplicado aos responsáveis
pela unidade, aliado a visitas técnicas para observação direta das práticas de
manejo. As informações obtidas foram posteriormente organizadas em
planilhas no Excel® para análise e discussão. A suinocultura da UFPB, Campus III,
é composta por maternidade, galpão de engorda, galpão destinado a
reprodutores e matrizes, laboratório de reprodução, fábrica de ração, farmácia
e salas de apoio. O manejo inclui medidas de biosseguridade, como limpeza
periódica das instalações, uso de pedilúvio e barreiras físicas, além de práticas
de vacinação preventiva. O manejo nutricional é realizado por meio do
fornecimento de rações específicas para cada fase produtiva. Quanto aos
leitões, são adotados cuidados essenciais, como suplementação vitamínica,
corte do cordão umbilical, castração e manejo térmico adequado. Os
resultados evidenciam que as instalações foram concebidas para garantir
conforto térmico e melhores condições de saúde, favorecendo o bem-estar
animal e a eficiência produtiva. Contudo, verificou-se a necessidade de
aprimoramento no tratamento e destinação dos dejetos suínos, bem como na
avaliação da localização das instalações, visando reduzir possíveis impactos
ambientais. Conclui-se que a suinocultura da UFPB, Campus III, adota práticas
de manejo nutricional, sanitário e de biosseguridade que contribuem para o
bem-estar e a produtividade dos animais. Entretanto, ainda carece do
estabelecimento de protocolos padronizados de biosseguridade e de
estratégias mais eficazes para o manejo ambiental, representando pontos de
atenção para consolidar um modelo sustentável e de referência no setor.
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Resumo:
Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre variáveis
meteorológicas e o número de caprinos no município de Arcoverde (PE), no
período de 1993 a 2023. Dados mensais de precipitação e de temperatura do ar
mínima, máxima e compensada foram obtidos junto ao Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET). O número de caprinos anual por cabeça foi obtido no
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), via Sistema de
Recuperação Automática (SIDRA). Utilizando o software RStudio, aplicou-se o
teste de correlação de Pearson (r), avaliando a relação entre o comportamento
das variáveis meteorológicas e do número de caprinos por ano. Também foi
obtido o R², para mensurar a proporção da variância explicada. Foi adotado um
nível de significância de 5% (p<0,05). Os resultados obtidos não indicaram
significância estatística (p≥0,05) para a relação entre temperaturas mínima e
máxima com o número de caprinos. Em contrapartida, a temperatura
compensada e a precipitação apresentaram correlações positivas e
moderadas, com r=0,42 e r=0,35, respectivamente. Isso indica que a
temperatura compensada (R²≈0,176) é responsável por 17,6% da variação no
número de caprinos, e a precipitação (R²≈0,122) por 12,2%. Essa associação com
a precipitação pode ser justificada pelo aumento do volume de pastagem
proporcionada pela maior disponibilidade hídrica em anos mais chuvosos. Já o
aumento da temperatura compensada, pode acelerar as atividades dos
microorganismos no solo, aumentando a liberação de nutrientes para as
pastagens. No entanto, para evitar casualidade, estudos mais aprofundados
são necessários para entender se a correlação se deve ao conforto térmico
animal, ou pela possibilidade de que o aumento da caprinocultura esteja
coincidindo com elevação da temperatura do município. Conclui-se que no
período analisado, o aumento da temperatura compensada foi o principal
preditor do aumento do número de caprinos de Arcoverde. No entanto, são
necessários estudos futuros que explorem a sazonalidade desses fatores e
suas implicações para o manejo sustentável da caprinocultura na região
semiárida.
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Resumo:
Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre variáveis
meteorológicas e o número de equinos no município de Arcoverde (PE) no
período de 1993 a 2023. Por meio do banco de dados do Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET), foram coletados valores mensais de precipitação e de
temperatura do ar (mínima, compensada e máxima). O efetivo de equinos foi
obtido no banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), via Sistema de Recuperação Automática (SIDRA). Para analisar a
relação entre o número de equinos e as variáveis meteorológicas, aplicou-se
no RStudio a correlação de Pearson (r). O coeficiente r foi utilizado para avaliar
a relação positiva ou negativa entre as variáveis, e o R², para mensurar a
proporção da variância explicada. A significância estatística foi avaliada por
meio do p-valor, com um nível de 5% (p<0,05). Os resultados indicaram que
não houve correlação significativa entre a precipitação e o número de equinos.
Em contrapartida, todas as variáveis de temperatura apresentaram correlação
positiva, variando de moderada a forte: r=0,44 para a mínima, r=0,55 para a
compensada e r=0,45 para a máxima. Os R² das temperaturas mínima
(R²≈0,194) e máxima (R²≈0,202) indicaram que elas são responsáveis por 20% da
variação do número de equinos e a temperatura compensada (R²≈0,302) por
30%. Esses achados sugerem que o aumento do número de equinos esteja
associado a anos mais quentes, possivelmente refletindo condições climáticas
favoráveis à criação. No entanto, fatores adicionais devem ser investigados
para evitar a casualidade. Isso inclui avaliar a tendência de aumento da
temperatura ao longo dos anos, a expansão da criação de equinos e a relação
entre períodos de temperaturas elevadas e maior disponibilidade de
pastagens. Até o momento, conclui-se que o aumento de temperatura exerceu
influência positiva no efetivo de equinos de Arcoverde, sendo a temperatura
compensada o principal preditor. A pesquisa evidencia a importância do
monitoramento climático para o manejo sustentável da equinocultura na
região semiárida.
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Resumo:
A criação de mini-bois tem crescido no Brasil, sendo voltada para exposições,
fins ornamentais e como animais de companhia. Esses bovinos de porte
reduzido destacam-se pela rusticidade e adaptação a diferentes ambientes,
incluindo o semiárido, embora ainda haja poucos estudos científicos sobre
suas respostas fisiológicas. Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar
indicadores fisiológicos de mini-bois submetidos às condições ambientais de
uma feira agropecuária no semiárido. Foram utilizados 10 animais, monitorados
a cada duas horas (8h, 10h, 12h, 14h e 16h) por três dias consecutivos, no mês de
maio, durante a 55ª Exposição Paraibana de Animais e Produtos Industriais.
Foram registrados a temperatura ambiental (TA) e a umidade relativa (UR). As
variáveis fisiológicas analisadas foram frequência respiratória (FR),
temperatura do costado (TC), temperatura da cabeça (TCb) e temperatura do
glúteo (TG). Os dados foram processados no SAS OnDemand, por meio de
estatística descritiva. A média da TA e UR foram 28,7°C e 60%, respectivamente.
Observou-se média de 49,38 mov min-¹ para FR, com amplitude de 28 a 88. A
TC apresentou média de 32,46 °C, variando de 28,5 a 36,5 °C, enquanto a TCb
apresentou média de 32,73 °C, oscilando entre 29,2 e 37,1 °C. Já a TG registrou
média de 33,20 °C, com variação de 30,2 a 36,8 °C. Os resultados demonstram
que, em ambiente de calor moderado, os mini-bois apresentaram alterações
fisiológicas compatíveis com a exposição ao estresse térmico, reforçando a
importância de estratégias de manejo que favoreçam o conforto térmico e o
bem-estar em feiras agropecuárias no semiárido.
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II SEMPAS SEMINÁRIO SOBRE
PRODUÇÃO ANIMAL NO SEMIÁRIDO
ARRANJOS PRODUTIVOS AGROPECUÁRIOS

Respostas fisiológicas de mini-bois expostos em feira agropecuária no
Semiárido

Erick Ricardo de Araújo Sousa¹, Thaysa Maria Lourenço Raposo², Lara Santos de Sousa³, Jeniffer Freire de
Souza⁴, Ingrid Andrade Freire de Albuquerque⁵, Francisco Assys Romero da Mota Sousa⁶, José Matias

Porto Filho⁷, Nágela Maria Henrique Mascarenhas⁸

araujosousaerickricardo@gmail.com¹, thaysafoox@hotmail.com², larasouzavet@gmail.com³, jeniffer.medvet13@mail.com⁴,
andradeingridmv@gmail.com⁵, assis.agronomia@gmail.com⁶, josematiasvet@hotmail.com⁷,

eng.nagelamaria@gmail.com⁸

¹²³⁴⁵⁶⁷⁸ Faculdade Rebouças de Campina Grande

27



 

Resumo:
A bovinocultura é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro,
desempenhando papel fundamental na economia e no fornecimento de
proteína animal para a população. Os bovinos apresentam boa capacidade de
adaptação a diferentes condições ambientais, entretanto, situações de
estresse, como transporte, aglomeração e exposição em feiras agropecuárias,
podem comprometer seu bem-estar e refletir em alterações fisiológicas. A
avaliação de parâmetros como temperatura corporal, frequência respiratória e
cardíaca permite compreender os ajustes homeostáticos dos animais e
identificar possíveis situações de desconforto. O objetivo do trabalho foi avaliar
as respostas fisiológicas de vacas girolandas criadas no agreste paraibano. O
estudo foi conduzido no CT José Maria, em Queimadas-PB, durante o mês de
dezembro de 2024. Foram avaliadas 12 fêmeas bovinas, da raça Girolanda. As
variáveis fisiológicas analisadas foram: temperatura retal (TR), temperatura
vaginal (TV), frequência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC) e
temperatura superficial (TS). As análises estatísticas foram realizadas pelo
software SAS OnDemand. A temperatura ambiente média registrada foi de 28,7
°C e a umidade relativa de 60%. As médias observadas foram: TR = 38,15 ± 0,47
°C (37,4–39,4 °C; CV = 1,23%), TV = 38,05 ± 0,75 °C (36,2–39,7 °C; CV = 1,98%), FR
= 46,66 ± 3,55 mov/min (44–56; CV = 7,60%), FC = 73,66 ± 18,24 bat/min (64–
124; CV = 24,77%) e TS = 35,44 ± 1,06 °C (33,65–36,8 °C; CV = 2,99%). Os
resultados demonstram que as variáveis fisiológicas permaneceram dentro
dos valores de referência para a espécie, apesar de pequenas variações
atribuídas às condições ambientais e de manejo impostas pela exposição, mas
não houve diferença estatística (p>0,05). Os bovinos avaliados apresentaram
estabilidade fisiológica frente às condições de exposição em feira
agropecuária, sugerindo boa adaptação ao ambiente. Ainda assim, o
monitoramento contínuo das respostas fisiológicas é essencial para garantir o
bem-estar dos animais em eventos desse tipo.

Palavras-chave: bovinocultura, homeostase, semiárido.
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Resumo:
A ovinocultura constitui uma atividade estratégica para o Semiárido Brasileiro,
não apenas pelo papel econômico na produção de carne, mas também pela
capacidade de promover segurança alimentar e geração de renda. Entre as
raças mais empregadas, Dorper e Damara destacam-se pela rusticidade,
eficiência produtiva e elevada adaptabilidade às condições ambientais
adversas, características que as tornam fundamentais em sistemas comerciais
e em eventos de exposição agropecuária. O presente estudo avaliou as
respostas fisiológicas de ovinos Dorper (n=7) e Damara (n=7), expostos
durante a 55ª Exposição Paraibana de Animais e Produtos Industriais, em
Campina Grande – PB. Os animais foram monitorados a cada duas horas (8h,
10h, 12h, 14h, 16h e 18h) durante três dias. Foram analisadas frequência
respiratória (FR), temperatura do costado (TC), da cabeça (TCb) e do glúteo
(TG). A temperatura média ambiental foi de 28,7 °C e a umidade relativa de
60%. Os resultados evidenciaram correlações positivas entre as temperaturas
superficiais (TC, TCb e TG), confirmando a relação entre diferentes regiões
corporais. Entretanto, o teste de Tukey (α=0,05) indicou que não houve
diferenças significativas entre as raças para essas variáveis, sugerindo
respostas térmicas semelhantes diante das condições ambientais avaliadas.
Em contraste, a frequência respiratória foi superior nos animais Damara (60,0
mov/min) em comparação aos Dorper (42,4 mov/min) (p<0,05). Esse achado
sugere que, embora os parâmetros de temperatura superficial não tenham
discriminado diferenças raciais, a FR pode se configurar como um indicador
mais sensível às variações do ambiente de exposição. Conclui-se que a análise
integrada das variáveis fisiológicas é essencial para a compreensão das
respostas adaptativas, ressaltando a importância de considerar múltiplos
indicadores no monitoramento do bem-estar animal em situações de desafio
ambiental, como feiras agropecuárias.
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Resumo:
Diversos estudos têm demonstrado que bactérias promotoras de crescimento
vegetal possuem potencial para aumentar a disponibilidade de nutrientes no
solo, estimular o desenvolvimento radicular e conferir maior tolerância das
plantas a condições de estresse abiótico. Este estudo avaliou o crescimento e a
biomassa radicular de Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck var. Miúda
inoculada com Bacillus aryabhattai sob diferentes métodos de aplicação. O
experimento foi conduzido em casa de vegetação do Centro de Ciências
Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba, em Catolé do Rocha
– PB. Os propágulos foram fracionados em segmentos de 5 × 3 cm e cultivados
em tubetes com substrato composto por duas partes de solo e uma parte de
composto orgânico, mantido a 60% da capacidade de campo. Foram
avaliados seis métodos de aplicação: não inoculado (NI), imersão por 30
minutos (I30), pulverizado no solo (PS), pulverizado no propágulo (PP), imersão
por 30 minutos associada à aplicação no solo (I30+PS) e pulverização no solo e
no propágulo (PS+PP). O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com cinco repetições. Como bioinsumo, utilizou-se o ActaBio®
(CMAA 1363, 1 × 10⁹ UFC/mL). Após 72 dias, foram avaliados o comprimento e a
massa seca de raízes, cujos dados foram submetidos à análise de variância e
ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. Não houve efeito (p>0,05) dos
métodos de inoculação sobre o comprimento radicular, que variou de 10,6 cm
(NI) a 12,3 cm (PS). Em contrapartida, a biomassa seca de raízes foi
influenciada pelos tratamentos (p<0,05). A I30+PS apresentou o maior acúmulo
(523,2 mg), correspondendo a um aumento de 116,8% em relação ao NI (241,2
mg). A PS também se destacou, com incremento de 62,2% em comparação ao
controle. Um sistema radicular mais robusto favorece a absorção de água e
nutrientes, amplia a tolerância a estresses abióticos e garante maior
estabilidade à planta. Na palma forrageira, esses ganhos se traduzem em
maior exploração do solo, eficiência no uso de água e nutrientes e no acúmulo
de reservas que sustentam a rebrota após os cortes, resultando em maior
produtividade. Por outro lado, as plantas submetidas apenas ao PP não
apresentaram incremento de biomassa de raiz. Assim, a inoculação de N.
cochenillifera com B. aryabhattai se mostra eficiente para aumentar a
biomassa radicular, especialmente quando aplicada ao solo ou associada à
imersão do propágulo.

Palavras-chave:  métodos de inoculação, palma forrageira, Semiárido.
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 Resumo:
A dependência de culturas forrageiras com elevada exigência hídrica tem
estimulado a busca por alternativas que incluam o aproveitamento de
subprodutos agrícolas na produção de silagem. Nesse contexto, o presente
estudo teve como objetivo avaliar as características fermentativas de silagens
mistas de sorgo forrageiro (Sorghum bicolor (L.) Moench) e rama de cenoura
(Daucus carota L.), analisando sua viabilidade como alternativa na
alimentação de ruminantes. O experimento foi conduzido no Centro de
Ciências Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba, em Catolé
do Rocha – PB, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro níveis
de inclusão de rama de cenoura (0%, 15%, 30% e 45%) e quatro repetições,
totalizando 16 silos experimentais. O material foi acondicionado em baldes de
plástico com capacidade de 3,6 L, medindo 20 cm de altura e 16 cm de
diâmetro, compactado na densidade de 600 kg/m³, hermeticamente vedados
e armazenados por 65 dias. Após esse período, os silos foram abertos e
avaliados quanto ao pH, temperatura interna (TI) e superficial (TS), e a
ocorrência de mofo. Os dados foram submetidos à análise de variância e a
modelos de regressão para verificar o efeito dos diferentes níveis de inclusão
de rama de cenoura. A adição de rama de cenoura reduziu significativamente
(p<0,05) os valores de pH, variando de 4,56 na silagem controle para 4,08 no
tratamento com maior proporção do resíduo. Esse efeito esteve associado à
menor ocorrência de mofo a partir do nível de 15% de inclusão, evidenciando
redução das fermentações indesejadas. Tanto a TI quanto a TS apresentaram
diferenças significativas (p<0,05) entre os tratamentos, refletindo as condições
fermentativas e a estabilidade térmica dos materiais ensilados. A TS ajustou-se
a uma regressão linear crescente, indicando que o aumento da proporção de
rama contribuiu para o aquecimento superficial, embora os tratamentos com
15%, 30% e 45% não tenham diferido entre si. Em todos os casos, as
temperaturas permaneceram abaixo de 30 °C na abertura dos silos. Assim, a
inclusão de até 45% de rama de cenoura na silagem de sorgo não
compromete a fermentação e mantém a estabilidade do produto, sendo uma
alternativa na alimentação animal.

Palavras-chave: conservação de forragem, valorização de resíduos, Semiárido.
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Resumo:
A utilização da palma forrageira em consórcio com outras culturas, na forma
de silagens mistas, apresenta-se como uma alternativa para contornar as
limitações durante o processo fermentativo e, ao mesmo tempo, potencializar
a qualidade nutricional. Assim, objetivou-se avaliar a características
fermentativas de silagens mistas compostas por genótipos de palma
forrageira (Opuntia e Nopalea) e feno de flor-de-seda (Calotropis procera
(Aiton) W. T. Aiton). O experimento foi conduzido no Centro de Ciências
Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba, em Catolé do Rocha
– PB. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em
arranjo fatorial 2 × 3, composto por dois genótipos de palma (F16 e F07) e três
níveis de feno de flor-de-seda (15, 25 e 35%), com quatro repetições,
totalizando 24 silos. O material foi acondicionado em baldes plásticos,
devidamente compactados, hermeticamente vedados e armazenados por 80
dias. Após esse período, os silos foram abertos para a avaliação da
estabilidade aeróbia, pH e perdas. Os dados foram submetidos à análise de
variância e regressão para avaliar o efeito dos diferentes níveis de inclusão do
feno. As silagens com 25% e 35% de feno apresentaram maior estabilidade
aeróbia, atingindo a temperatura máxima após maior tempo de exposição ao
oxigênio. Independente do genótipo ou do nível de feno, nenhuma das silagens
apresentou aumento superior a 2°C em relação a temperatura do ambiente
durante as 120 horas de avaliação, indicando que mantiveram a estabilidade
ao longo desse período. Em ambos os genótipos, houve uma redução linear do
pH com a adição crescente dos níveis de feno, chegando a padrões aceitáveis
para silagens de dicotiledôneas. Não foram observados sinais relevantes de
deterioração em nenhuma das proporções avaliadas. As perdas por efluentes
apresentaram redução linear (p<0,05) com o aumento da inclusão do feno de
flor-de-seda nos dois genótipos de palma, minimizando fatores que
comprometem a qualidade da silagem e a perda de nutrientes solúveis. As
silagens mistas demonstraram qualidade fermentativa, destacando-se com
inclusão de feno a partir de 25%, que apresentaram maior estabilidade aeróbia,
resistência à exposição ao ar e menores perdas.

Palavras-chave: conservação de forragens; estabilidade aeróbia; Semiárido
Brasileiro.
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Resumo:
Este estudo considerou a interação entre espécies vegetais, fatores ambientais
e a criação de bovinos em área de caatinga. Em maio/2023, identificaram-se
espécies herbáceo-arbustivas e a biomassa forrageira associadas à jurema-
preta (Mimosa tenuiflora) e à favela (Cnidoscolus quercifolius) em áreas com
pastejo e sem pastejo há 20 anos localizadas na Fazenda Nupeárido/UFCG, em
Patos-PB. A biomassa forrageira foi coletada em 160 parcelas de 1 m²,
distribuídas sob e fora da copa de 10 juremas-pretas e 10 favelas em área com
e sem pastejo. Para cada condição, determinou-se o peso fresco no campo e
coletou-se amostra (cerca de 500 g), a qual foi acondicionada e refrigerada.
As amostras foram enviadas ao Laboratório de Análises de Alimentos da UFCG
para análises quanto à matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em
detergente neutro (FDN) e ácido (FDA) e matéria mineral (MM). Os teores de MS
variaram de 35,48 g kg⁻¹ a 67,7 g kg⁻¹, sendo estatisticamente semelhantes
entre jurema-preta e favela (p=0,08), a média geral entre as espécies foi de
52,41 g kg⁻¹. Os teores de MM foram maiores na biomassa associada à favela
(9,52 g kg⁻¹ a 20,54 g kg⁻¹) do que na associada à jurema-preta (8,47 g kg⁻¹ a
15,84 g kg⁻¹) (p<0,01), especialmente fora da influência da copa, atingindo 20,54
g kg⁻¹, indicando que a biomassa forrageira em locais sob a copa de e
próximos a favelas tende a acumular mais minerais e aumentar seu valor
nutricional. Os teores de PB variaram entre 4,56 g kg⁻¹ e 6,64 g kg⁻¹, sem
diferenças significativas (p>0,80) entre os pontos sob e fora da copa das duas
espécies nas áreas com e sem pastejo. A espécie tem impacto significativo na
FDN (p=0,04): a biomassa forrageira associada à jurema-preta apresentou
maiores teores de fibra se comparada à associada à favela, o que pode reduzir
a digestibilidade da forragem em áreas com jurema-preta. Os teores de FDN
foram maiores sob a copa da jurema-preta sob pastejo (93,92 g kg⁻¹) e menor
fora da copa da favela sob pastejo (70,39 g kg⁻¹). Os valores médios de FDA
variaram de 61,16 g kg⁻¹ (sob favela sob pastejo) a 73,55 g kg⁻¹ (sob jurema-
preta sob pastejo), embora estas diferenças foram não significativas (p>0,10).
Conclui-se que a biomassa herbáceo-arbustiva associada à jurema-preta
apresenta maiores teores de fibra (FDN), enquanto a associada à favela,
sobretudo fora da copa, é mais rica em minerais (MM). Essas informações são
relevantes para o manejo visando otimizar a produção na Caatinga.
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Resumo:
O sorgo sacarino (Sorghum bicolor L.) destaca-se nas regiões semiáridas pelo
potencial de produção de biomassa, uso na alimentação animal e obtenção
de etanol. Entretanto, a escassez hídrica e os estresses abióticos podem
comprometer o crescimento e produtividade da cultura, sobretudo em
condições de sequeiro. Diante disso, este estudo avaliou os efeitos do déficit
hídrico e da cobertura do solo sobre o crescimento e a produtividade do sorgo
sacarino cv. IPA-2502. O experimento foi realizado em casa de vegetação, no
Centro de Ciências Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba,
em Catolé do Rocha – PB. Foi utilizado um delineamento em blocos
casualizados, em esquema fatorial 4 × 3, com quatro repetições. Os
tratamentos compreenderam quatro condições hídricas do solo (40%, 60%, 80%
e 100% da capacidade de campo) e três tipos de cobertura (sem cobertura -
SC, palhada de milho – PM e bagana de carnaúba – BC). As unidades
experimentais consistiram em vasos com 7 kg de solo, contendo duas plantas.
Aos 90 dias após a semeadura, foram avaliados altura de plantas e biomassa
de folhas e colmo. Os dados foram submetidos à análise de variância a 5% de
probabilidade, e, quando significativa, as médias foram comparadas pelo teste
de Scott-Knott. Houve interação significativa (P<0,05) entre as condições
hídricas e a cobertura do solo sob a altura de plantas. A combinação da BC
com 100% da capacidade de retenção de água no solo proporcionou a maior
altura de plantas (135,7 cm), evidenciando sua eficácia em maximizar o
crescimento em condições de plena disponibilidade hídrica. Na condição de
80% de capacidade de campo, a PM se destacou (127,7 cm). O uso de cobertura
do solo potencializou o aumento na biomassa seca dos colmos em 80% da
capacidade de retenção, destacando-se a PM (39,6 g planta⁻¹), seguida da BC
(37,49 g planta⁻¹), enquanto o solo descoberto apresentou os menores valores
(31,72 g planta⁻¹). Esse efeito pode ser explicado pela capacidade da palhada
em reter a umidade do solo e regular a temperatura, formando um microclima
favorável, mesmo em condições de menor disponibilidade hídrica. A BC é mais
eficiente em condições de maior disponibilidade hídrica, enquanto a PM
favorece o desempenho sob déficit de água, mostrando que coberturas
vegetais no solo otimizam o crescimento e a produtividade do sorgo sacarino
cv. IPA-2502.

Palavras-chave:  proteção do solo, condições hídricas , nutrição animal.
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Resumo:
A palma forrageira (Opuntia sp.) desempenha papel estratégico na
alimentação animal no Semiárido Brasileiro, onde a irregularidade
pluviométrica e os longos períodos de estiagem comprometem a
disponibilidade de forragem. Este trabalho avaliou o desenvolvimento da
palma forrageira (Opuntia sp.) em quatro locais com diferentes características
edafoclimáticas: Campina Grande, São João do Cariri e Pombal, nas regiões do
Agreste, Cariri e Alto Sertão paraibanos, respectivamente, e Petrolina, no Sertão
pernambucano. As precipitações médias anuais são de 800 mm em Campina
Grande e Pombal, 385 mm em São João do Cariri e 407 mm em Petrolina.
Foram testadas treze combinações de nitrogênio(N) e potássio(K), aplicados
nas formas de ureia e cloreto de potássio, em delineamento em blocos ao
acaso, com quatro repetições, segundo a matriz Plan Puebla modificada. nos
seguintes tratamentos: T1- 46,8 kg N ha⁻¹ + 180 kg K ha⁻¹; T2- 46,8 kg N ha⁻¹ + 420
kg K ha⁻¹; T3- 109 kg N ha⁻¹ + 180 kg K ha⁻¹; T4- 109 kg N ha⁻¹ + 420 kg K ha⁻¹; T5- 78
kg N ha⁻¹ + 300 kg K ha⁻¹; T6- 7,8 kg N ha⁻¹ + 420 kg K ha⁻¹; T7- 148 kg N ha⁻¹ + 420
kg K ha⁻¹; T8- 46,8 kg N ha⁻¹ + 30 kg K ha⁻¹; T9- 109 kg N ha⁻¹ + 570 kg K ha⁻¹; T10-
7,8 kg N ha⁻¹ + 30 kg K ha⁻¹; T11- 148 kg N ha⁻¹ + 30 kg K ha⁻¹; T12- 7,8 kg N ha⁻¹ +
570 kg K ha⁻¹; T13- 0 kg N ha⁻¹ + 0 kg K ha⁻¹ (Testemunha). Avaliaram-se o
número de raquetes por planta, a altura e a largura das plantas. As áreas de
Campina Grande e Pombal apresentaram maior desenvolvimento das plantas.
Em relação ao número de raquetes por planta, Pombal destacou-se com
resultados superiores (21 raquetes/planta), indicando que as condições
ambientais e a fertilidade do solo favoreceram o perfilhamento da palma nesta
região. Quanto aos tratamentos, os maiores valores de emissão de raquetes
ocorreram nas doses mais elevadas de N (T4, T5 e T9), evidenciando a
relevância desse nutriente para o desenvolvimento vegetativo. A altura das
plantas foi mais expressiva em Campina Grande, embora em alguns
tratamentos Pombal tenha apresentado desempenho superior (80 cm). Em
termos de largura, a maioria dos tratamentos em Pombal resultou em plantas
mais robustas (75 cm), possivelmente devido ao maior número de raquetes,
que contribuiu para a expansão lateral. Conclui-se que, a palma forrageira é
adaptada a regiões Semiáridas e a maior disponibilidade hídrica e adubação
nitrogenada e potássica contribui significativamente para o seu
desenvolvimento.

Palavras-chave: adubação mineral, forragem, precipitação.
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 Resumo:
A biologia floral e a fenologia reprodutiva constituem métodos de análise
importantes para a compreensão da dinâmica reprodutiva das espécies do
Semiárido Brasileiro. Este estudo teve como objetivo caracterizar a fenologia
reprodutiva e a biologia floral de Nopalea cochenillifera Salm-Dyck. O
experimento foi conduzido no Banco Ativo de Germoplasma de palma
forrageira da Estação Experimental do Instituto Nacional do Semiárido, em
Campina Grande-PB. Foram utilizados 11 acessos. Foram realizadas
observações mensais no período janeiro e dezembro de 2022. As fenofases
registradas foram: botão floral, flor aberta, fruto imaturo e fruto maduro,
analisadas por estatística circular. A antese foi monitorada diariamente em
flores selecionadas, registrando abertura, duração e senescência. Os
resultados apresentaram forte sazonalidade na fenologia reprodutiva de N.
cochenillifera, com botões emitidos entre abril e julho, destacando-se os
acessos 60 e 52 pela alta sincronia. A floração concentrou-se em junho e julho,
coincidindo com o pico de chuvas, enquanto o acesso 66 apresentou floração
atípica em dezembro. A frutificação imatura ocorreu de julho a setembro,
sobretudo no acesso 52, e a maturação concentrou-se no mesmo período,
com destaque para os acessos 6 e 45; no entanto, o acesso 66 apresentou
maturação em janeiro. biologia floral mostrou abertura parcial das flores entre
10h e 12h, duração média da antese de 48–52 h e senescência até o quinto dia.
O amadurecimento dos frutos ocorreu em 40–60 dias, com mudança de cor
para vermelho-púrpura. N. cochenillifera evidenciou variabilidade fenológica e
floral, com genótipos sincronizados (52 e 60) e plásticos (66), evidenciando
estratégias adaptativas ao semiárido e potencial para melhoramento genético.

Palavras-chave: cactáceas; reprodução vegetal; melhoramento genético.
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 Resumo:
O sorgo sacarino (Sorghum bicolor L.) é uma cultura promissora para produção
de biomassa, etanol e alimentação, destacando-se em regiões semiáridas
pela tolerância à seca. A qualidade fisiológica das sementes, fortemente
influenciada pelo armazenamento, é decisiva no sucesso do cultivo. Nesse
sentido, o objetivo foi avaliar diferentes embalagens de armazenamento
quanto à manutenção da viabilidade das sementes de sorgo sacarino ao
longo do tempo. O experimento foi conduzido com sementes da cultivar IPA
2502, em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 × 5,
correspondente a quatro tipos de embalagens (saco de pano, saco de papel
Kraft®, saco plástico tipo ziplock e garrafa PET) e cinco períodos de
armazenamento (0, 3, 6, 9 e 12 meses). No tempo zero e após cada período,
determinou-se o grau de umidade (U%) das sementes e realizou-se o teste de
germinação em papel Germitest®, conduzido em câmara BOD, a 25 °C e
fotoperíodo de 12 horas. Os testes foram compostos por quatro repetições de
25 sementes por tratamento. As variáveis avaliadas foram: porcentagem de
germinação (PG%), índice de velocidade de germinação (IVG) e primeira
contagem de germinação (PC%). Os dados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Houve interação significativa (p<0,05) entre os fatores (embalagem e
períodos) em todas as variáveis analisadas. O U% das sementes reduziu em
embalagens porosas após 9 meses, mas manteve-se estável em saco plástico
e garrafa PET, mostrando a maior resistência das sementes nessas
embalagens às trocas de vapor de água com o ambiente. As sementes
armazenadas em saco de pano apresentaram queda acentuada na
germinação (95,5% para 72,5% em 12 meses), enquanto na garrafa PET os
valores permaneceram estáveis em torno de 96%. O IVG reduziu nas sementes
armazenadas em sacos de pano e de papel a partir de 3 meses, evidenciando
perda de vigor ao longo do tempo. Em contrapartida, nas sementes
acondicionadas em saco plástico e garrafa PET, o IVG manteve-se semelhante
ao valor inicial, indicando maior vigor fisiológico, emergência mais rápida e
uniforme das plântulas e maior proporção de sementes germinadas já na PC%.
A qualidade fisiológica das sementes de sorgo sacarino é diretamente
influenciada pelo tipo de embalagem utilizada durante o armazenamento,
sendo melhor preservada em embalagens menos permeáveis, como saco
plástico e garrafa PET.

Palavras-chave: germinação de sementes; qualidade fisiológica; Sorghum
bicolor L.
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Resumo:
As bactérias promotoras de crescimento vegetal contribuem para o aumento
da produtividade agrícola ao estimular o crescimento das raízes, solubilizar
nutrientes, produzir fitohormônios, fixar nitrogênio e conferir resistência a
pragas e doenças. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes
métodos de inoculação com Bacillus aryabhattai no crescimento radicular de
Opuntia stricta Haw. var. orelha-de-elefante mexicana, verificando sua eficácia
para promoção de biomassa. O experimento foi conduzido em casa de
vegetação no Centro de Ciências Humanas e Agrárias da Universidade
Estadual da Paraíba, em Catolé do Rocha – PB. Os propágulos foram
fracionados em segmentos de 5 x 3 cm e cultivados em tubetes contendo
substrato composto por duas partes de solo e uma parte de composto
orgânico, mantido a 60% da capacidade de campo. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, com cinco repetições, avaliando-se
seis métodos de inoculação com o bioinsumo ActaBioᴿ(cepa CMAA 1363, 1 × 10⁻⁹
UFC/mL): controle não inoculado (NI), imersão por 30 minutos (I30),
pulverização no solo (PS), pulverização no propágulo (PP), imersão por 30
minutos + pulverização no solo (I30+PS) e pulverização no solo + pulverização
no propágulo (PS+PP). Aos 72 dias após o plantio, avaliaram-se o comprimento
do sistema radicular e a biomassa seca das raízes. Os dados foram
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade. Não houve efeito significativo (p>0,05) dos
métodos de inoculação sobre o comprimento radicular, que variou de 10,6 cm
(NI) a 13,3 cm (I30+PS). A biomassa seca de raízes diferiu (p<0,05) de acordo
com os métodos de inoculação. O tratamento I30 + PS promoveu um
incremente de 316,7% em relação ao NI. Plantas com maior volume radicular
tendem a apresentar melhor absorção de água, nutrientes e possuir maior
armazenamento de reservas energéticas para períodos críticos. Esse aumento
da biomassa radicular é especialmente vantajoso para a palma forrageira,
frequentemente cultivada em ambientes sujeitos a secas. As plantas NI e PP
não diferiram estatisticamente entre si, evidenciando que a inoculação por
pulverização no propágulo, isoladamente, não aumentou a biomassa das
raízes. A inoculação de O. stricta com B. aryabhattai demonstrou potencial
para promover o acúmulo de biomassa radicular e a combinação de técnicas
de inoculação pode maximizar os efeitos benéficos da bactéria.

Palavras-chave:  bactérias promotoras de crescimento, produção vegetal,
Semiárido.
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Resumo:
A palma forrageira (Opuntia spp. e Nopalea sp.) é uma alternativa estratégica
para a alimentação animal em regiões semiáridas, sendo necessários estudos
que abordem sua capacidade de rebrota e características morfológicas
visando à identificação de genótipos promissores. O objetivo deste estudo foi
avaliar a rebrota de genótipos de palma forrageira após a colheita, sob as
condições agroclimáticas do Sertão paraibano. O experimento foi conduzido
em campo, no município de Catolé do Rocha – PB, em ensaio de competição
com 19 genótipos (13 Opuntia e 6 Nopalea) provenientes do Banco de
Germoplasma da Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e
Regularização Fundiária, distribuídos em delineamento inteiramente
casualizado, com dez repetições. O cultivo foi realizado em regime de sequeiro,
no espaçamento de 1,0 × 0,5 m (20.000 plantas ha⁻¹). Aos 370 dias após o
plantio, foram colhidos os cladódios da planta-mãe, mantendo-se dois
cladódios por planta, e, após 90 dias da colheita, realizou-se a contagem dos
cladódios rebrotados. Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Houve diferença significativa (p<0,05) entre os genótipos quanto ao número de
cladódios rebrotados aos 90 dias. O genótipo Negro Michoacan (F07 –
Nopalea) destacou-se com 26,6 cladódios/planta, representando incremento
de 25,5% em relação ao segundo valor mais expressivo (V03 – Moradilla, 21,20
cladódios, também do mesmo gênero). Esse desempenho implica maior área
fotossintética, favorecendo crescimento vegetativo mais rápido e redução do
intervalo entre colheitas. Entre os seis genótipos mais promissores em rebrota,
quatro pertenciam ao gênero Nopalea. No gênero Opuntia, o F16 (Oreja de
Elefante) apresentou 20,4 cladódios/planta, enquanto o V-30 (Huatusco)
registrou o menor valor (3,4 cladódios/planta). Assim, genótipos de Nopalea
tendem a apresentar desempenho superior em rebrota, o que pode refletir em
menores intervalos de colheita e maior produção de biomassa nas condições
semiáridas do Sertão Paraibano.

Palavras-chave:  Nopalea, Opuntia, seleção de genótipos, Semiárido Brasileiro.
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 Resumo:
O cavalo Nordestino é uma raça adaptada às condições semiáridas do Brasil,
reconhecida por sua rusticidade, resistência e importância cultural. A
caracterização morfométrica regional é essencial para compreender variações
fenotípicas e orientar programas de conservação e melhoramento genético.
Objetivou-se com esta pesquisa comparar medidas morfométricas do cavalo
Nordestino em cinco estados do Nordeste: Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e
Rio Grande do Norte. Foram analisadas dez variáveis morfométricas: Cca, Lca,
CP, AC, AG, CC, PT, Pca, ACO e APE. Os dados foram coletados de indivíduos
adultos representativos de cada estado, e organizados em tabela comparativa.
Os resultados indicam relativa homogeneidade entre os estados, com
pequenas variações em algumas medidas. O Piauí apresentou os animais com
maior comprimento corporal (50,40 cm), enquanto Pernambuco e Rio Grande
do Norte se destacaram pelo comprimento da cabeça (58,81 cm e 58,31 cm) e
altura do posterior ao chão (61,56 cm e 60,03 cm), sugerindo diferenças
fenotípicas regionais. As demais variáveis mantiveram valores próximos,
reforçando o padrão morfológico da raça. Esses dados contribuem para a
caracterização zootécnica do cavalo Nordestino e podem subsidiar ações de
conservação, seleção e valorização da raça em diferentes regiões do Nordeste.
Apesar da predominância de uniformidade morfométrica entre os estados,
Pernambuco e Rio Grande do Norte apresentaram animais com cabeças e
posteriores mais desenvolvidos, o que pode refletir influências genéticas ou
ambientais locais. Esses dados são relevantes para estratégias de
conservação e valorização da raça Nordestina.
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Resumo:
A raça bovina Sindi, reconhecida por sua rusticidade, elevada eficiência
produtiva e notável capacidade de adaptação ao semiárido, apresenta
desempenho reprodutivo satisfatório quando submetida a um manejo
nutricional equilibrado. Este estudo teve como objetivo principal avaliar a taxa
de fertilidade de matrizes da raça Sindi mantidas sob manejo direto com
palma forrageira (Opuntia stricta) na Fazenda Mandacaru, situada no
município de Boa Vista, Paraíba. Foram acompanhadas 30 fêmeas em idade
reprodutiva, monitoradas no período de setembro de 2024 a março de 2025. No
início do experimento, 18 fêmeas encontravam-se vazias e 12 já estavam
prenhes, sendo todas submetidas ao pastejo contínuo na palma-orelha-de-
elefante-mexicana, utilizada como base da alimentação. Ao término do
período experimental, o diagnóstico gestacional foi realizado por meio de
ultrassonografia transretal, com manejo conduzido de forma a minimizar o
estresse animal, reduzir riscos de acidentes e otimizar o tempo de contenção.
Como resultado final, 18 fêmeas encontraram-se prenhes, 5 matrizes
permaneceram vazias, porém com bezerro ao pé, e 7 vacas pariram durante o
período de avaliação, totalizando 25 animais com desempenho reprodutivo
positivo. Esse resultado corresponde a uma taxa de prenhez de 83,33%,
considerada expressiva frente às condições de clima semiárido e ao sistema
de manejo adotado. Conclui-se que o manejo direto com palma forrageira,
aliado a estratégias nutricionais consistentes e práticas reprodutivas
adequadas, constitui uma ferramenta eficaz para sustentar altos índices de
fertilidade em bovinos da raça Sindi, mesmo diante dos desafios
característicos das regiões semiáridas brasileiras.

Palavras-chave:  raça Sindi, reprodução bovina, ultrassonografia, Opuntia stricta,
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Resumo:
Os resíduos agroindustriais da acerola (Malpighia emarginata) têm
demonstrado efeito antimicrobiano contra certas espécies de bactérias e
fungos assim como as frutas in natura, embora sua aplicação na indústria e
ação antioxidante ainda sejam pouco exploradas, essa ação antimicrobiana e
antioxidante associada aos compostos fenólicos presentes em frutas tem sido
objeto de estudos na indústria animal. Diante disso, objetivou-se avaliar
atividade microbiológica nas dietas de coelhos submetidos diferentes níveis de
extratos líquidos do resíduo agroindustrial de acerola (Malpighia emarginata).
Para tanto a produção do extrato líquido foi realizado a partir da secagem e
trituração do resíduo, em seguida os compostos fenólicos foram extraídos por
álcool etílico. Os tratamentos consistiram em quatro níveis de inclusão do
extrato de acerola (EA) na dieta de coelhos DC: Dieta Controle; DCAC25: DC +
25 ml/kg de ração do extrato etanólico de acerola; DCAC50: DC + 50 ml/kg de
ração do extrato etanólico de acerola; DCAC100: DC + 100ml/kg de ração do
extrato etanólico de acerola. Posteriormente as amostras foram separadas
devidamente identificadas para avaliação da atividade microbiológica nos
tempos 0, 15 e 30 dias, todas as amostras foram armazenadas em ambiente
seco e arejado protegido da luminosidade. Observou-se efeito de interação
para atividade de fungos filamentosos entre o tempo de armazenamento e a
aplicação do extrato (P=<0,0001) demonstrando que no tempo 15 os
tratamentos que receberam níveis de 25 e 50 ml dos extratos de acerola
demonstraram menor crescimento microbiológico. É necessária uma melhor
investigação quanto ao modo de aplicação do extrato do resíduo
agroindustrial de acerola na dieta de coelhos, porém verifica-se potencial
antioxidante do mesmo entre 25 e 50 mL/kg de ração.
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Resumo:
O presente trabalho teve como objetivo capacitar produtores de suínos dos
municípios de Bananeiras e Solânea, no estado da Paraíba, com foco em boas
práticas de produção, manejo sanitário e nutricional, biosseguridade e
planejamento reprodutivo, visando o fortalecimento da atividade e geração de
renda. As atividades foram realizadas inicialmente com a tentativa de
mapeamento dos produtores locais por meio de contato com prefeituras e
sindicatos rurais, o que resultou no envolvimento de produtores da zona rural
de Solânea. Para ampliar o alcance do projeto, foi criado um perfil na rede
social Instagram®, com publicações semanais, vídeos educativos e postagens
em formato de reels e stories, que alcançaram 159 seguidores entre produtores,
estudantes e profissionais. Também foram confeccionados materiais gráficos
pelo aplicativo Canva® e distribuídos panfletos durante a Expotec (Exposição
Tecnológica do Colégio Agrícola Vidal de Negreiros) de 2023 , o que contribuiu
para divulgação da proposta. Houve ainda reuniões presenciais no Sindicato
dos Trabalhadores Rurais e Agricultores Familiares de Solânea, onde foram
apresentados o objetivo e etapas do projeto em slides, com espaço para
diálogo e levantamento das principais dificuldades enfrentadas pelos
criadores. Como encerramento, realizou-se o evento “Dia de Campo sobre
Boas Práticas de produção de suínos – UFPB em seu Município”, no laboratório
de Suinocultura do Centro de Ciência Humanas Socias e Agrárias – CCHSA, que
contou com dois palestrantes e abordou temas como “a importância das boas
práticas de manejo” e “ferramentas para redução de custos na alimentação”,
incluindo o uso de alimentos alternativos como sorgo e farelo de trigo em
substituição ao milho e á soja. O evento reuniu 50 participantes, teve duração
de cinco horas, subdivididas e emitiu certificados aos presentes. Os resultados
evidenciaram que a falta de assistência técnica, incentivos e capacitação
limitam a expansão da suinocultura. Projetos de extensão das universidades
podem ajudar a suprir essa lacuna ao oferecerem apoio técnico e formação
aos produtores, favorecendo o aumento da produtividade e do retorno
financeiro. Conclui-se que tais iniciativas, associadas a ferramentas digitais e
eventos presenciais, são fundamentais para estimularem boas práticas e
fortalecerem a sustentabilidade da atividade em pequenas propriedades
rurais.
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Resumo:
A acerola (Malpighia emarginata), rica em compostos antioxidantes, tanto a
fruta quanto seu resíduo têm apresentado efeitos. Uma forma de
reaproveitamento é a elaboração de extratos ricos em compostos, o uso de
antioxidantes visa atenuar o processo de oxidação dos lipídios nos alimentos,
evitando a rancificação, que pode afetar cor, odor, sabor e textura dos
alimentos, limitando sua vida útil. Diante disso o objetivou-se avaliar a inclusão
do extrato etanólico do resíduo agroindustrial de acerola (Malpighia
emarginata) nas dietas para coelhos em crescimento e os reflexos sobre a
estabilidade oxidativa em diferentes níveis sob diferentes tempos de
armazenamento. As rações foram preparadas no início do experimento e a
cada semana, com seus respectivos tratamentos e repetições, os tratamentos
consistiram em DC: Dieta Controle, DCAC25: DC + 25 ml/kg de ração do extrato
de acerola, DCAC50: DC + 50 ml/kg de ração do extrato e de acerola, DCAC100:
DC + 100 ml/kg de ração do extrato de acerola, nos tempos 0 e 15 dias. Em
seguidas levadas ao laboratório do (PPGTA) na Universidade Federal da
Paraíba, campus III, para análises oxidativas e antioxidantes. Embora não tenha
havido diferenças nos níveis de malonaldeído (MDA) e polifenóis totais (PET)
nas rações com as diferentes concentrações do extrato, o tempo de
armazenamento influenciou os níveis de MDA (P=0,001), indicando um aumento
na oxidação com 15 dias de armazenamento das rações. Diante isto, a forma
de aplicação do extrato etanólico do resíduo agroindustrial de acerola nas
dietas para coelhos precisa ser melhor investigado para obter melhores
resultados.
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Resumo:
O estudo avaliou o ganho de peso, a conversão e a eficiência alimentar de
bovinos leiteiros criados sob sistema extensivo no semiárido de Campina
Grande-PB, com foco no desempenho de vacas multíparas e novilhas de
primeira cria. Os animais eram de dupla aptidão, destinados à produção de
leite e, em casos de baixa produtividade, ao descarte para abate. O
experimento ocorreu no Sítio Samambaia durante um mês, com três coletas
quinzenais no período de estiagem. Foram acompanhadas sete fêmeas: três
vacas (duas multíparas com seis crias e uma em segunda cria gestante) e
quatro novilhas (três de primeira cria e uma gestante). A dieta consistiu
apenas de pastagem natural, composta por amendoim forrageiro (Arachis
pintoi), braquiária (Brachiaria sp.) e mata-pasto (Diodella teres). O peso médio
variou entre 225 e 245 kg. Entre os resultados, destacou-se a vaca em segunda
cria (animal 6), com maior ganho médio de peso (≈2,3 kg), e a novilha de
primeira cria (animal 3), com 1,6 kg. As novilhas, especialmente 2, 5 e 7,
apresentaram melhor conversão alimentar, enquanto vacas adultas
direcionaram mais energia à produção leiteira, como a vaca 4 (seis crias), que
necessitou 7 kg de volumoso para 1 kg de ganho vivo. Houve oscilações de
peso, sobretudo nas novilhas, como a número 2, que obteve saldo final de
apenas 2 kg. Na produção de leite, vacas multíparas se sobressaíram: a vaca 4
teve aumento médio de 0,625 L, superando novilhas em início de lactação.
Conclui-se que, em sistemas extensivos do semiárido, a rusticidade dos
animais e a qualidade das forrageiras são determinantes para eficiência e
produtividade. Estratégias como seleção genética, suplementação e
assistência técnica são fundamentais para tornar a bovinocultura leiteira mais
sustentável e competitiva.
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Resumo:
A caprinocultura é uma atividade de grande importância econômica e social
no Nordeste brasileiro, região que concentra 92% do rebanho nacional e exerce
papel estratégico na segurança alimentar, na geração de renda e no
fortalecimento do agronegócio do semiárido. Nesse cenário, este trabalho teve
como objetivo capacitar e conscientizar produtores de leite caprino do
município de Barra de Santa Rosa-PB sobre a adoção de práticas higiênicas na
ordenha, visando melhorar a qualidade do leite e prevenir enfermidades como
a mastite. A metodologia foi estruturada em etapas sucessivas e desenvolvida
no período de maio a agosto de 2024. Inicialmente, contemplou a participação
na Caprifeira, evento que aproximou os produtores e favoreceu a troca de
experiências. Em seguida, realizou-se uma reunião de alinhamento para definir
estratégias e planejar as ações. Posteriormente, foram realizadas visitas
técnicas em dez propriedades previamente selecionadas, com observação das
condições de manejo, identificação de pontos críticos e orientações práticas
voltadas à produção leiteira. Durante as visitas, a equipe promoveu
diagnósticos, orientações pedagógicas e demonstrações sobre a rotina
higiênica da ordenha, além da entrega de kits contendo caneca telada,
solução antisséptica, papel toalha, álcool 70% e folder explicativo. Os resultados
revelaram forte engajamento, dos dez produtores acompanhados, sete
adotaram as práticas recomendadas, o que demonstra impacto imediato da
intervenção. Apesar disso, foram identificadas fragilidades, como a
necessidade de adequação das instalações e melhorias no manejo alimentar.
Ainda assim, observou-se maior conscientização quanto à higiene e prevenção
de mastite. No médio prazo, espera-se elevação da qualidade do leite e maior
aceitação no mercado; no longo prazo, fortalecimento da rede de cooperação
entre produtores e consolidação da caprinocultura leiteira como atividade
sustentável. Conclui-se que a adoção de práticas higiênicas rigorosas no
manejo caprino impacta diretamente na saúde dos animais, na produtividade
e na qualidade dos derivados. Os resultados, indicando a adesão de 70% dos
produtores às novas recomendações na rotina de ordenha, confirmam o
potencial transformador de projetos de extensão, que contribuem para o
aumento da produtividade, a valorização dos produtos, a sustentabilidade e o
fortalecimento das comunidades rurais.
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Resumo:
O mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby) é uma leguminosa
herbácea amplamente distribuída no Semiárido Brasileiro, sobretudo no
período chuvoso. Embora apresente baixa aceitabilidade animal quando verde,
torna-se mais bem consumida após a secagem, principalmente na forma de
feno, constituindo-se como alternativa estratégica de forragem em épocas de
escassez alimentar. Suas folhas apresentam moderado teor proteico, variando
de 117,5 a 286,3 g kg⁻¹, o que reforça seu potencial proteico para a alimentação
de animais ruminantes. Portanto, objetivou-se caracterizar o valor nutritivo de
sementes de S. obtusifolia como fonte proteica alternativa para
suplementação animal no Semiárido Brasileiro. Foram determinados os teores
de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), proteína
bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em
detergente ácido (FDA), lignina (LIG), celulose (CEL), hemicelulose (HEM),
carboidratos totais (CHOT), carboidratos não fibrosos (CNF) e digestibilidade in
vitro da matéria seca (DIVMS). As análises foram realizadas no Laboratório de
Alimentos e Nutrição Animal (LANA) do Instituto Nacional do Semiárido (INSA).
Os dados foram submetidos a estatística descritiva por meio do programa
estatísticos SAS (software SAS University Edition). As sementes de mata-pasto
apresentaram 848,08±0,11 g kg⁻¹ de MS, 70,07±1,35 g kg⁻¹ de MM, 929,93±1,35 g
kg⁻¹ de MO, 254,27±4,34 g kg⁻¹ de PB, 61,96±1,06 g kg⁻¹ de EE, 256,95±2,39 g kg⁻¹ de
FDN, 189,49±0,96 g kg⁻¹ de FDA, 123,68±1,09 g kg⁻¹ de LIG, 65,82±0,14 g kg⁻¹ de CEL,
67,46±3,35 g kg⁻¹ de HEM, 613,69±4,68 g kg⁻¹ de CHOT, 356,74±7,07 g kg⁻¹ de CNF,
e 725,41±10,12 g kg⁻¹ de DIVMS, todos com base na MS. As sementes de mata-
pasto apresentaram teores satisfatórios de PB e CNF, aliadas a uma boa DIVMS,
reforçando seu potencial como fonte proteica alternativa. A caracterização
nutricional das sementes de S. obtusifolia evidencia sua viabilidade para
suplementação de ruminantes no Semiárido Brasileiro, oferecendo uma
estratégia promissora para diversificação e sustentabilidade da alimentação
animal na região.
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Resumo:
As medidas morfométricas em animais são mensuradas para caracterização
de perfil de padrão racial, conformação de carcaça e predizer produção de
carne. Objetivou-se avaliar a morfometria in vivo de cordeiros Santa Inês
alimentados com resíduos de acerola. A pesquisa foi realizada na Fazenda
Escola Nova Esperança, João Pessoa-PB. Foram utilizados 12 cordeiros, de
ambos os sexos, com média de peso vivo de 18 kg divididos em 2 grupos: Grupo
controle, sem acerola (T0) e o grupo com acerola (T1). O grupo T0 foi
alimentado com capim elefante (60%) + milho (24,85%), soja (13,65%) e sal
mineral (1,8%) e o grupo T1 foi alimentado com capim elefante (60%) + milho
(17,85%), soja (12,65%), resíduo de acerola (8%) e sal mineral (1,8%). A pesquisa
teve duração de 50 dias, sendo 7 dias de adaptação e 43 de coletas de dados.
Ao final foi realizada a medição da morfometria in vivo dos cordeiros:
comprimento corporal (CC), altura de anterior (AA), altura de posterior (AP),
largura do peito (LP), largura da garupa (LG), perímetro torácico (PT) e escore
corporal (ECC). Após obtenção, os dados foram analisados no programa
estatístico SAS. Observou-se que não houve diferenças estatísticas (P>0,05) nos
parâmetros morfométricos avaliados. Quanto ao comprimento corporal os
cordeiros alimentados com acerola (T1) apresentaram (57,25 cm), os não
alimentados (T0) (56,42 cm), a altura de anterior foi 55,17 cm para o grupo T1 e
56,5 cm para o grupo T0, a altura de posterior foi 58,33 cm, para o grupo T1, e
57,25 cm para o grupo T0, a largura do peito foi 15,08 cm, e o grupo T0 (14,83
cm), a largura da garupa foi 16,00 cm para T1, e 15,41 cm, para T0, o perímetro
torácico foi 64,92 cm para T1, e 65,00 cm, para T0, e escore corporal foi 2,25 cm
para T1, e 2,25 cm para T0. Esta semelhança nas medidas morfométricas entre
os cordeiros alimentados sem e com resíduo de acerola indica que os
cordeiros podem expressar o mesmo potencial produtivo, podendo obter
características de carcaça semelhantes, indicando o mesmo rendimento.
Conclui-se que a inclusão do resíduo de acerola, na dieta de cordeiros não
alterou os parâmetros morfométricos in vivo, trazendo benefícios ao uso do
resíduo de acerola por redução de alimentos convencionais, e
consequentemente, diminuição dos custos na ração. Recomenda-se,
entretanto, a realização de análises adicionais, com maior tempo experimental
e diferentes concentrações do resíduo.
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Resumo:
A bovinocultura leiteira no semiárido nordestino enfrenta sérias limitações
impostas pelas condições climáticas adversas e pelo manejo tradicional em
sistema extensivo. Este estudo teve como objetivo avaliar a conversão e
eficiência alimentar direcionadas à produção de leite em bovinos leiteiros
mantidos sob sistema extensivo no município de Campina Grande-PB, com
foco na comparação do desempenho entre vacas multíparas e novilhas
primíparas durante o período seco. A pesquisa foi conduzida durante setembro
de 2023 em propriedade rural do Sítio Samambaia. Foram avaliados sete
bovinos mestiços, sendo três vacas multíparas e quatro novilhas primíparas,
mantidos em sistema extensivo em área de 18 hectares. A pastagem era
composta por Arachis pintoi, Brachiaria sp. e Diodella teres, espécies
adaptadas ao semiárido. O consumo alimentar foi estimado em 3% do peso
vivo, avaliado mediante fita métrica específica para bovinos em três coletas
com intervalos de 15 dias, com duas ordenhas diárias. Os resultados
demonstraram marcante contraste entre categorias. A vaca multípara com
seis crias destacou-se pela produção de 0,625 L/dia e conversão alimentar de
7:1 para ganho de peso, indicando priorização metabólica da lactação. As
novilhas primíparas apresentaram melhor conversão alimentar para
crescimento corporal (2,5:1 em média), porém com eficiência alimentar 15%
inferior para produção leiteira. A análise estatística descritiva revelou variação
significativa no desempenho entre indivíduos, com as multíparas mantendo
maior estabilidade produtiva (variação máxima de 8% nos índices) enquanto
as primíparas apresentaram flutuações de até 25% em sua eficiência
alimentar, evidenciando diferentes estratégias de uso de nutrientes conforme a
maturidade animal e adaptação ao sistema. Conclui-se que a conversão
alimentar direcionada à produção de leite no semiárido paraibano é
significativamente influenciada pela categoria animal e estágio fisiológico.
Vacas multíparas demonstraram maior eficiência na transformação de
forragem em leite, enquanto as novilhas primíparas direcionaram nutrientes
preferencialmente para o crescimento. Estratégias de manejo diferenciado são
essenciais para maximizar a produtividade do rebanho nas condições
semiáridas.

Palavras-chave: bovinocultura leiteira, eficiência produtiva, desempenho animal.

II SEMPAS SEMINÁRIO SOBRE
PRODUÇÃO ANIMAL NO SEMIÁRIDO
ARRANJOS PRODUTIVOS AGROPECUÁRIOS

Comparação da produção de leite entre vacas multíparas e novilhas
primíparas em sistema extensivo

Byanca de Fátima Gomes Bezerra¹, Júlio César Andrade de Espíndola², Bruna Karoline de Oliveira Ribeiro³,
Paula Karolynny Souto Leite⁴, Philipe Mendes de Andrade⁵, Francisco Assys Romero da Mota Sousa⁶,

Nágela Maria Henrique Mascarenhas⁷, Thyago Araújo Gurjão⁸

byancagomesbezerra@gmail.com¹, jcaespindola10@gmail.com², brunakaroline669@gmail.com³,
paula_karolynny@yahoo.com.br⁴, philipemendesandrade@gmail.com⁵, assis.agronomia@gmail.com⁶,

eng.nagelamaria@gmail.com⁷, thyagogurjaovp@gmail.com⁸

¹²³ Discentes do curso de medicina veterinária; ⁴⁵ Discentes do curso de agronomia; ⁶⁷⁸ Docentes; Faculdade Rebouças de
Campina Grande, Campina Grande, Paraíba, Brasil, 58410-223

53



 

Resumo:
A pecuária leiteira é uma das principais atividades agropecuárias
desenvolvidas no Semiárido Nordestino, desempenhando papel fundamental
na geração de renda, no sustento de famílias rurais e no fortalecimento da
economia local. O objetivo deste estudo foi comparar a produção diária de
leite de vacas holandesas (5/8 H e 3/4 H) e girolandas (1/2 G e 3/8 G) mantidas
em sistema intensivo, na Fazenda Campo de Boi, em Queimadas-PB, no
período de maio a junho de 2025. As 40 vacas em lactação (20 de cada raça),
com média de 90 dias de lactação, receberam a mesma ração composta por
silagem de milho, palma, concentrado (farelo de milho e farelo de soja) e
cevada. A produção de leite foi monitorada ao longo de dois meses, com
média geral calculada, sendo a temperatura média registrada de 28,2 ºC e o
THI aproximado de 26,0, indicando condições confortáveis para bovinos no
Semiárido Nordestino. A produção total das holandesas foi de 398,4 kg/dia,
com média de 19,9 kg/vaca/dia, enquanto a produção das girolandas foi de
465,8 kg/dia, com média de 23,3 kg/vaca/dia. Apesar do potencial genético
superior das holandesas, as girolandas apresentaram maior produção média,
resultado atribuído à melhor adaptação ao Semiárido Nordestino, refletindo
menor estresse térmico, maior conforto e desempenho produtivo. Esse achado
evidencia que, mesmo com alta produtividade genética, o desempenho das
vacas depende da interação entre raça e condições ambientais, reforçando a
importância da escolha de raças adaptadas às condições locais. Conclui-se
que, no contexto estudado, as girolandas superaram as holandesas em
rendimento médio diário. A adoção de raças adaptadas, combinada a manejo
intensivo adequado, favorece a produtividade sustentável no Semiárido
Nordestino. O estudo reforça a necessidade de considerar fatores ambientais,
manejo nutricional e conforto animal na avaliação da eficiência produtiva,
garantindo maior viabilidade econômica e bem-estar das vacas.
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 Resumo:
O mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby) é uma leguminosa
herbácea de ciclo anual, comum no período das chuvas no Semiárido
Brasileiro, considerada por muitos pecuaristas uma planta invasora das
pastagens. Todavia, já vem sendo amplamente consumido como forragem,
principalmente na forma de feno, apresentando bom valor nutricional e sendo
utilizado como estratégia alimentar para ruminantes durante períodos de
escassez de alimento. Suas sementes contêm minerais essenciais que
desempenham funções importantes na digestão, no metabolismo e na saúde
óssea e sanguínea dos animais. Dada sua relevância como recurso forrageiro
de ocorrência natural da região, o presente estudo visa avaliar a composição
mineral das sementes de S. obtusifolia e seu potencial para suplementação
animal no Semiárido Brasileiro. Três amostras de sementes de mata-pasto
foram coletadas durante os meses de junho e julho de 2023, na Estação
Experimental do Instituto Nacional do Semiárido (INSA), processadas no
Laboratório de Análises de Alimentos e Nutrição Animal (LANA/INSA) e
analisadas no LabINSA, em Campina Grande, Paraíba. Os teores de fósforo (P),
foram determinados por espectrofotometria UV/VIS, e os teores de cálcio (Ca),
potássio (K), magnésio (Mg), sódio (Na), zinco (Zn), ferro (Fe), manganês (Mn) e
cobre (Cu), quantificados por espectrofotometria de absorção atômica (EAA).
Os resultados foram submetidos a estatística descritiva por meio do programa
estatísticos SAS (software SAS University Edition). As sementes de mata-pasto
apresentaram 3,73±0,01 g/kg de P, 9,78±0,14 g/kg de Ca, 11,42±0,13 g/kg de K,
2,8±0,013 g/kg de Mg, 21,04±0,1 g/kg de Na, 32,51±0,07 mg/kg de Zn, 50,91±0,25
mg/kg de Fe e 12,6±0,16 mg/kg de Mn. Devido as baixas concentrações de Cu,
não foi possível quantificar este elemento. As sementes de mata-pasto
apresentaram teores relevantes de Ca, K, Zn e Fe, indicando potencial como
fonte mineral na alimentação animal no Semiárido Brasileiro. Entretanto, a
baixa concentração de Mn, a ausência de Cu e o teor elevado de Na reforçam
a necessidade de cuidado na formulação de dietas balanceadas para animais
ruminantes.
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 Resumo:
O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de dietas contendo silagens
formuladas à base de palma forrageira sobre o desempenho bioeconômico e o
comportamento ingestivo de cordeiros confinados. Utilizaram-se 40 animais
sem padrão racial definido, machos não castrados, com peso inicial de
18,85±1,2 kg, distribuídos em cinco tratamentos em delineamento inteiramente
casualizado, com oito repetições. O período experimental teve duração de 66
dias, sendo 10 dias de adaptação às dietas e 56 dias de confinamento e coleta
de dados. As dietas, formuladas com base na matéria seca, variaram nas
proporções de capim-buffel, palma forrageira, farelos e uréia, sendo: Dieta 1
(27,9% capim-buffel e 56,3% palma), Dieta 2 (24% e 57,1%), Dieta 3 (19,8% e
58,9%), Dieta 4 (10,8% e 63,3%) e Dieta 5 (0% e 68,1%), com variações nos níveis
de farelo de milho, soja, trigo e ureia. O desempenho produtivo não diferiu entre
os tratamentos (P>0,05), com médias de 180,8 g/animal/dia de ganho de peso,
1,04 kg de matéria seca/animal/dia de consumo e conversão alimentar de 6,08,
indicando que as diferentes proporções de palma e capim-buffel não
comprometeram o desenvolvimento dos cordeiros. O comportamento ingestivo
foi influenciado (P<0,05), destacando-se a Dieta 5 pela maior eficiência de
alimentação (464,45 g MS/h e 156,93 g FDN/h) e ruminação (230,42 g MS/h e
84,55 g FDN/h). Observou-se correlação positiva entre eficiência alimentar e
nutrientes digestíveis totais. Do ponto de vista econômico, a Dieta 1 apresentou
melhor viabilidade financeira, confirmando a palma forrageira como
alternativa viável para cordeiros confinados.
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Resumo:
O maior custo de produção de uma atividade agropecuária é representado
pela alimentação, com isso é de extrema importância estudos sobre
alternativas alimentares, que possa obter um bom desempenho animal e
redução de custos. Objetivou-se avaliar o desempenho de cordeiros
alimentados com resíduos de acerola na dieta. A pesquisa foi realizada na
Fazenda Escola Nova Esperança (FACENE), João Pessoa-PB. Foram utilizados 12
ovinos, ambos os sexos, com média de peso vivo inicial de 18 kg. Foram
divididos em dois grupos, sendo alocados um grupo por baia, onde cada uma
continha 6 animais, o grupo controle, sem acerola (T0) e o grupo experimental
com acerola (T1). A pesquisa foi durante 60 dias, sendo 7 dias de adaptação,
em que o grupo T0 foi alimentado com capim elefante (60%) + milho (24,85%),
soja (13,65%) e sal mineral (1,8%) e o grupo T1 foi alimentado com capim
elefante (60%) + milho (17,85%), soja (12,65%), resíduo de acerola (8%) e sal
mineral (1,8%). As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia de forma que
tivesse sempre 10% de sobra no cocho, essa sobra era calculada sempre pela
manhã, para obtenção do consumo dos animais, e para obtenção do peso os
animais foram pesados a cada 7 dias. Ao final os dados foram analisados no
programa estatístico SAS. Observou-se que o consumo diário dos animais que
introduziu acerola na dieta foi maior 2,263 kg (P<0,05) enquanto os cordeiros
sem acerola obtiveram consumo de 1,970 kg, isso provavelmente ocorreu
devido o resíduo de acerola conter uma maior presença de fibras em que os
animais precisaram ingerir mais para atingir a saciedade. Enquanto o ganho
de peso não foi observado diferença, os cordeiros sem acerola, ganhou 4,5 kg e
o com acerola 4,3 kg (P>0,05). Sendo um fator positivo, pois a utilização do
resíduo de acerola, obteve ganhos satisfatório podendo ser comparado a
alimentos convencionais. Na conversão alimentar não foi verificada diferenças
entre os tratamentos, sendo 9,5 para os cordeiros sem acerola e 11,4 para os
animais com acerola (P>0,05). Assim como para a eficiência alimentar, não foi
observado diferenças, onde sem acerola foi 0,23 e com acerola foi de 0,19.
Conclui-se que a inclusão do resíduo de acerola na dieta de cordeiros não
interferiu nos parâmetros de ganho de peso, conversão alimentar e eficiência
alimentar, demonstrando-se ser uma possível alternativa para redução de
custos de produção, na ovinocultura.
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Resumo:
A produção de leite de cabra em sistemas sustentáveis desempenha papel
relevante na segurança alimentar e na geração de renda das famílias do
Semiárido brasileiro, especialmente em áreas rurais. O objetivo do estudo foi a
avaliação da produção mensal de leite caprino em uma propriedade
localizada no Assentamento Serra do Monte, no município de Cabaceiras-PB,
enfatizando aspectos de produtividade e sustentabilidade. O
acompanhamento ocorreu ao longo de sete meses, registando-se a produção
diária de leite em duas ordenhas (manhã e tarde). Os animais das raças
Canindé, Saanem e Parda Alpina. foram manejados em pasto nativo
constituído por plantas típicas da região, como juá, mameleiro e malvas, entre
outras, por curto período diário e receberam suplementação alimentar com
palma forrageira e silagem de milho produzida na própria propriedade,
visando garantir aporte nutricional adequado. O trabalho foi desenvolvido
integralmente pela família, reforçando sua autonomia socioeconômica.
Verificaram-se variações sazonais na produção, com maior volume registrado
em janeiro (396 L) e julho (221 L) e menor em abril (36 L) e junho (61 L),
totalizando 1.170 L no período avaliado, com média mensal de 199,28 L e média
diária de 5,59 L. No plantel de 9 cabras em lactação, a produção média foi de
0,62 L/animal/dia, valor inferior à média do Cariri Paraibano (0,98
L/animal/dia), mas indicando potencial de aumento produtivo. O leite foi
destinado a uma usina de beneficiamento local, demonstrando a integração
da produção familiar ao mercado regional e contribuindo para o
fortalecimento das cadeias produtivas locais. Conclui-se que o sistema de
produção avaliado apresenta potencial para conciliar eficiência produtiva em
condições semiáridas com práticas ambientalmente responsáveis,
configurando-se como estratégia promissora para o desenvolvimento
sustentável da caprinocultura regional. O manejo adequado do pasto nativo, a
suplementação alimentar, a atenção à saúde e bem-estar dos animais, a
produção local de silagem, a integração ao mercado regional e a gestão
familiar garantem produtividade, conservação ambiental e fortalecem a
autonomia econômica e alimentar das famílias rurais. Dessa forma, o sistema
de produção pode ser caracterizado como sustentável.
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Resumo:
A produção de leite em bovinos resulta da interação entre fatores genéticos,
nutricionais e de manejo, não se restringindo à escolha da raça em função de
sua aptidão leiteira. A alimentação balanceada é determinante para a
expressão do potencial produtivo, enquanto o bem-estar animal é essencial
para garantir qualidade e quantidade satisfatórias do leite. A manutenção de
uma rotina organizada, com horários definidos para alimentação, descanso e
ordenha, contribui para maior estabilidade fisiológica, refletindo em
produtividade elevada.O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho
leiteiro de uma vaca da raça Holandesa, denominada Coração, pertencente à
Fazenda Santa Gianna, em Paulista–PB, durante o torneio leiteiro da Expo
Pombal 2025, realizado entre 27 e 30 de agosto. O manejo alimentar foi
rigorosamente controlado, com fornecimento diário de 22 kg de silagem de
milho, 5 kg de feno e 20 kg de concentrado formulado com 200 kg de farelo de
milho, 40 kg de torta de algodão e 50 kg de soja, ingredientes de elevado valor
nutricional. O concentrado foi dividido em seis refeições de 3,3 kg, oferecidas a
cada 4 horas, assegurando constância na oferta de nutrientes.O preparo da
vaca iniciou-se 30 dias antes da competição, 40 dias pós parto, com aumento
gradual da quantidade de ração, partindo de 10 kg até alcançar os 20 kg
fornecidos durante o torneio. Essa adaptação favoreceu o aproveitamento
energético, a estabilidade ruminal e a redução de variações na ingestão. Onde
parâmetros ruminais e fisiológicos foram monitorados continuamente por
médico-veterinário. As avaliações incluíram motilidade, tempo de
sedimentação e flutuação, escore de enchimento ruminal, além da observação
de sinais vitais, como frequência respiratória.Os resultados foram expressivos:
após secagem inicial de 29,950 kg ,a produção nas seis ordenhas oficiais foi de
31,500 kg, 35,550 kg, 36,000 kg, 37,850 kg, 38,200 kg e 42,280 kg, totalizando
221,380 kg. O desempenho evidencia a eficiência da estratégia nutricional
adotada e o elevado potencial genético da raça Holandesa. Assim, o
fracionamento do concentrado e o manejo organizado favoreceram altas
produções mesmo em condições competitivas. Conclui-se que práticas
nutricionais sistematizadas e monitoramento fisiológico contínuo são
fundamentais para maximizar a produtividade e garantir qualidade na
produção leiteira, reforçando a importância do manejo como ferramenta
estratégica para a bovinocultura no semiárido paraibano.
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Resumo:
As exposições agropecuárias são espaços de integração entre produtores,
difusão de tecnologias e valorização da pecuária em diferentes regiões. No
Seridó potiguar, a ExpoNovos se consolidou como um evento de destaque ao
reunir negócios, cultura e exposição de animais. Entre as atrações, o torneio
leiteiro valoriza o trabalho dos produtores locais e incentiva boas práticas de
manejo. Este estudo buscou analisar as percepções desses criadores quanto
ao bem-estar dos animais e à otimização do evento. A pesquisa foi conduzida
em Currais Novos (RN), durante a XXVI edição da feira agropecuária, realizada
no Parque de Exposições Dr. José Bezerra de Araújo, entre 25 e 27 de abril de
2025. Foram entrevistados 20 produtores, a fim de identificar desafios e
oportunidades, além de propor estratégias para o fortalecimento da pecuária
leiteira regional. Aplicou-se um questionário estruturado que contemplou
aspectos socioeconômicos, participação na feira, contribuições para a criação
animal, principais desafios e sugestões de melhorias. Os produtores
apresentaram faixa etária entre 38 e 46 anos e atuam, em sua maioria, na
bovinocultura (75%), enquanto os demais se distribuem entre caprinocultura,
suinocultura, equinocultura, piscicultura e avicultura (5% cada). Quanto ao
sistema de produção, 60% utilizam manejo intensivo, e 40% atuam em regime
semi-intensivo, associado ao cultivo de milho, feijão e capim-elefante. A
inserção na atividade ocorreu, principalmente, por influência familiar (80%,)
sendo que 75% possuem mais de 20 anos de experiência. Entre os entraves
destacam-se a escassez hídrica (45%) e a dificuldade de acesso à mão de
obra (35%). No torneio leiteiro, 90% dos participantes têm envolvimento superior
a sete anos, motivados pela divulgação da produção (35%) e pelo
fortalecimento da pecuária regional. As limitações citadas foram a
inadequação dos currais e acomodações (35%), baixa qualidade da água
(10%) e insuficiência de apoio institucional (15%). Como estratégias de melhoria
os agricultores sugeriram a construção de banheiros (25%), cobertura dos
currais (25%) e realocação da área das festividades (30%). Os dados
demonstram forte tradição da bovinocultura e a participação contínua dos
produtores no evento. As melhorias propostas podem favorecer o bem-estar
animal, a infraestrutura e fortalecer a sustentabilidade da produção local, por
meio do uso eficiente de recursos, valorização da atividade e engajamento
comunitário.
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 Resumo:
A raça caprina Canindé, nativa do Nordeste brasileiro, destaca-se por suas
características de porte médio, aptidão para carne, leite e pele, além da
elevada resistência às condições climáticas adversas do semiárido. Essas
qualidades fazem com que seja bastante procurada por pequenos produtores
da região. Este estudo teve como objetivo avaliar o desempenho leiteiro diário
de cabras da raça Canindé, considerando a produção média individual e sua
comparação com valores de referência regionais. A pesquisa foi realizada em
uma propriedade do Assentamento Serra do Monte, no município de
Cabaceiras-PB, durante dois dias do mês de setembro de 2025, envolvendo
três fêmeas da raça. Para a mensuração da produção, utilizou-se uma balança
digital portátil. Os resultados indicaram produção média de 2,510 kg/dia,
correspondendo a 836,66 g/dia por animal. Esse valor encontra-se
ligeiramente abaixo da média regional registrada para a raça no Nordeste,
estimada em 900 g/dia por animal, representando uma diferença de 63,34
g/dia. Apesar disso, o desempenho observado pode ser considerado promissor,
já que a Canindé não é uma raça especializada em produção leiteira, mas
demonstra rusticidade e boa resposta ao manejo. O sistema de criação
empregado foi o semi extensivo, no qual as cabras permaneceram em pastejo
nativo por cerca de 4 horas diárias. Essa prática contribuiu para complementar
a dieta, mas a principal base nutricional foi garantida pela suplementação no
cocho: pela manhã, ração comercial (pequena parte do total) associada à
palma forrageira, e à tarde, silagem de milho, produzida na própria
propriedade. Dessa forma, a maior parte da alimentação é oriunda de insumos
internos, evidenciando a autossuficiência da produção. Além disso, em dias de
temperatura elevada, os animais foram submetidos a banhos, medida que
favoreceu o bem-estar e contribuiu para reduzir perdas produtivas decorrentes
do estresse térmico. Conclui-se que, mesmo com recursos tecnológicos
limitados, a produção baseada na agricultura familiar e no aproveitamento de
insumos próprios mostrou-se eficiente, evidenciando a viabilidade do sistema.
A raça Canindé apresentou desempenho satisfatório, reafirmando sua
adaptabilidade e rusticidade nas condições do semiárido. Os resultados
reforçam o potencial dessa raça para a sustentabilidade da caprinocultura no
Cariri paraibano, especialmente quando associada a práticas simples de
manejo que favoreçam tanto o bem-estar animal quanto a eficiência
produtiva.
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 Resumo:
A pecuária bovina no Semiárido brasileiro representa parcela significativa da
produção animal nacional, mesmo diante das limitações ambientais impostas
pela região. Objetivou-se avaliar a representatividade do rebanho bovino do
Semiárido em relação ao efetivo total dos estados que compõem essa região.
Para isso, foi feito o levantamento utilizando dados do SIDRA/IBGE referentes ao
ano de 2023, analisando o número de cabeças de bovinos e comparando-se o
total estadual com a fração localizada no Semiárido. Os resultados mostraram
que o Semiárido concentra 27.292.428 cabeças, o que corresponde a 45,47% do
rebanho total dos estados analisados (60.027.083 cabeças). Destaca-se que,
em estados como Ceará (2,74 milhões no Semiárido contra 2,77 milhões no
total), Rio Grande do Norte (1,09 milhão de um total de 1,17 milhão), Paraíba (1,33
milhão de um total de 1,41 milhão) e Pernambuco (2,21 milhões de um total de
2,45 milhões), a maior parte do rebanho estadual encontra-se no Semiárido,
evidenciado pela predominância de efetivos nessa área em comparação ao
restante do estado. A Bahia apresentou a maior participação, com 9,89 milhões
de cabeças, equivalente a 36,24% do rebanho do Semiárido, seguida por Minas
Gerais (6,51 milhões; 23,87%) e Ceará (10,05%). Conclui-se que o Semiárido
exerce papel estratégico na bovinocultura brasileira, não só pela concentração
de animais, mas por gerar emprego, renda, alimentos e sustentar sistemas
adaptados ao clima. A pecuária impulsiona cadeias ligadas à indústria,
comércio e transporte, fortalecendo a economia regional. Assim, consolida-se
como pilar da agropecuária nordestina e nacional, com potencial de
crescimento sustentável baseado em manejo inovador e políticas públicas que
garantam resiliência produtiva.
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 Resumo:
A caprinocultura desempenha papel socioeconômico e produtivo fundamental
no Semiárido brasileiro, destacando-se como importante alternativa de
geração de renda, segurança alimentar e fortalecimento das cadeias
agropecuárias regionais. Este estudo teve como objetivo analisar a
representatividade do rebanho caprino do Semiárido em relação ao total dos
estados que o compõem. Para isso, foi feito o levantamento utilizando dados
do SIDRA/IBGE referentes ao ano de 2023, de efetivo animal por estado,
considerando os municípios inseridos no Semiárido e comparando-os ao total
estadual. Os resultados evidenciaram que o Semiárido concentra 12.003.679
cabeças de caprinos, correspondendo a 96,39% do total de 12.453.470 cabeças
registradas nos estados analisados. Observou-se maior concentração do
rebanho na Bahia (32,73%), Pernambuco (27,92%), Piauí (16,73%) e Ceará
(9,59%), estados que, juntos, reúnem mais de 86% do efetivo regional. Os
demais estados apresentaram participações inferiores a 7% cada, reforçando a
centralidade da produção no núcleo do Semiárido nordestino. Esses resultados
confirmam a importância estratégica da caprinocultura no Semiárido, tanto
pela elevada concentração do rebanho quanto pelo seu papel no
abastecimento de carne e leite, dinamização das cadeias de comércio,
transporte e indústria de laticínios, além de sua relevância para a
sustentabilidade de sistemas produtivos adaptados às condições climáticas
adversas. Conclui-se que a caprinocultura no Semiárido constitui pilar
essencial da agropecuária regional e nacional, com elevado potencial de
crescimento sustentável, especialmente quando associada a práticas de
manejo inovadoras e políticas públicas que assegurem a resiliência produtiva
em cenários de vulnerabilidade climática.
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Resumo:
A busca por alimentos alternativos que possam ser empregados na
alimentação animal, viabilizando a produção não só pela disponibilidade
constante, mas também pelo custo acessível no mercado, estão
proporcionando cada vez mais o desenvolvimento de pesquisas na área da
nutrição animal. Neste sentido, buscou-se avaliar a substituição do milho pelo
resíduo de macarrão instantâneo (RMI) em diferentes níveis de substituição (0;
25; 50; 75 e 100%), sobre o consumo e o desempenho de ovinos da raça Morada
Nova em crescimento. Foram utilizados 20 cordeiros, machos, não castrados,
com aproximadamente cinco meses de idade, e peso vivo médio inicial de 18,9
± 3 kg. O trabalho teve duração total de 72 dias, sendo 15 de adaptação, e 57 de
experimentação. Os animais foram alojados em baias individuais, distribuídos
em delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e cinco
repetições. Avaliou-se o consumo diário, e o ganho em peso dos animais,
sendo este último por meio de pesagens a cada 14 dias. Os diferentes níveis de
substituição não proporcionaram efeito significativo sobre o consumo diário,
no entanto, para o nível de 25% de substituição, obteve-se maior consumo
médio 1,051 kg/dia; sendo o menor consumo observado para o nível máximo de
substituição do milho com média de 0,727 kg/dia. Para a variável ganho em
peso, também observou-se efeito significativo com ganho de 138 g/dia para o
nível de 25%. A substituição do milho pelo resíduo de macarrão até o nível de
25% na dieta de ovinos da raça Morada Nova em crescimento proporcionou
melhor consumo e desempenho similares à dieta contendo apenas milho
como fonte energética.
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Resumo:
A caprinocultura leiteira no Brasil tem se consolidado como uma atividade
promissora para a agricultura familiar, especialmente no Nordeste, onde
responde por grande parte da produção nacional. Nesse contexto, buscou-se
realizar uma análise bioeconômica da produção de leite de cabra em uma
propriedade rural localizada em Camalaú-PB, visando compreender aspectos
técnicos, produtivos e econômicos que sustentam a viabilidade da atividade. O
estudo foi desenvolvido na Fazenda Caruá, onde foi realizada a escrituração
zootécnica do rebanho com 50 caprinos, mestiços das raças Saanen, Alpina e
Toggenburg, com fichas individuais por animal, registrando-se sua genealogia,
ocorrências e desempenho, Os índices zootécnicos monitorados incluíram
informações genealógicas, produtivas e reprodutivas, com ênfase no controle
leiteiro das matrizes em lactação, que foi realizado a cada 15 dias durante 12
meses. Amostras de leite foram coletadas durante os três primeiros meses e
submetidas a análises físico-químicas utilizando o Analisador Ultrassônico
Complete – AKSO, complementadas por registros em planilhas para
organização dos dados e posterior análise estatística descritiva. A partir dos
resultados obtidos, identificou-se que os teores de gordura (3,56%), sais
minerais (0,76%), sólidos totais (12,85%), pH (6,47) e densidade (1033,29 kg/m³)
estavam em conformidade com os padrões estabelecidos pela legislação. Por
outro lado, os níveis de proteína (3,41%), lactose (5,11%) e sólidos não gordurosos
(9,30%) superaram os limites normativos, sem prejuízo à qualidade ou ao
consumo do produto. A produção anual de leite foi de 6.018,44 litros, com renda
bruta de R$ 16.851,63, indicando retorno econômico de 34%. Observou-se que
fatores como alimentação, manejo e genética influenciaram diretamente a
composição do leite, revelando potencial para melhorias de eficiência. A
análise bioeconômica evidenciou que ajustes estratégicos no sistema de
produção podem ampliar a rentabilidade, ao mesmo tempo em que reforçam
a importância da atividade para a autonomia financeira e social dos
produtores rurais da região semiárida. Conclui-se que a produção de leite
caprino, quando associada a práticas adequadas de manejo e avaliação
contínua da qualidade, constitui alternativa sustentável e economicamente
viável, fortalecendo a agricultura familiar e garantindo produto de valor
nutricional e comercial.
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Resumo:
A propriedade assistida localiza-se no Sítio Tapuio, distrito do Braga, município
de Tacima, Agreste Paraibano. O objetivo do trabalho foi identificar pontos
críticos e propor melhorias no manejo da bovinocultura leiteira em uma
pequena propriedade familiar inserida no semiárido paraibano, destacando a
importância da assistência técnica no fortalecimento da atividade. A área
possui 3 hectares, com instalações destinadas à produção animal e ao suporte
alimentar, incluindo cocheira para bovinos, galinheiro, pocilga, capineira e
cultivo de palma forrageira. A água utilizada na pecuária é proveniente de
poço. A atividade principal é a bovinocultura leiteira, cuja produção é
direcionada ao laticínio Flor do Campo, responsável pelo processamento em
queijo, manteiga e doce de leite. O rebanho é formado por oito animais
mestiços, sendo quatro vacas em lactação, com produção média de 30
litros/dia. O sistema reprodutivo é conduzido por monta natural, mediante
observação de cio e uso de touro para cobertura. A coleta de informações
ocorreu por meio de visitas técnicas e observação direta das práticas
produtivas. Identificaram-se como pontos críticos: a estacionalidade da
produção de forragem, a ausência de protocolos sanitários além das
vacinações obrigatórias, a ordenha manual realizada sem critérios higiênicos
ou de padronização e a dependência do preço pago pelo laticínio, considerado
baixo pela produtora. A partir da assistência técnica integral, foram propostas
e implementadas medidas de aperfeiçoamento: ampliação do suporte
forrageiro com produção de silagem e uso estratégico da palma forrageira;
recomendação de protocolos sanitários básicos; implantação de ordenha
higiênica com linha definida; e sugestão do uso de biotecnologias reprodutivas.
Além disso, discutiu-se a possibilidade de processamento do leite na própria
propriedade, visando agregar valor e ampliar a renda familiar. Conclui-se que
a bovinocultura da propriedade apresenta potencial produtivo, mas
demandava ajustes em aspectos nutricionais, sanitários e reprodutivos. A
assistência técnica contribuiu para o fortalecimento da atividade,
proporcionando maior segurança alimentar ao rebanho, melhoria da
qualidade do leite e maior autonomia da produtora, que se mostra agora
fortalecida e com perspectivas de expansão sustentável da bovinocultura
leiteira.
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Resumo:
A produção de milho livre de transgênicos assume papel estratégico na
alimentação animal em sistemas agroecológicos e orgânicos, garantindo
autonomia produtiva, qualidade nutricional e sustentabilidade à agricultura
familiar. Este estudo teve como objetivo analisar o destino do milho
agroecológico produzido no Território da Borborema-PB e identificar os efeitos
da contaminação transgênica sobre a base alimentar dos rebanhos. A
pesquisa foi conduzida entre setembro de 2023 e agosto de 2024, em parceria
com o Núcleo de Sementes da AS-PTA, o Polo da Borborema e os Sindicatos dos
Trabalhadores Rurais, por meio da aplicação de questionários em 58
propriedades de nove municípios. Das áreas avaliadas, 48 mantiveram a
produção livre de transgênicos, enquanto 10 apresentaram contaminação
genética. Nas áreas livres, 6,25% do milho produzido foi destinado
exclusivamente à alimentação animal. Outros 83,34% dos agricultores
informaram que parte do milho também é destinada à alimentação animal,
mas de forma combinada com outros usos, como beneficiamento ou
comercialização. Já 10,41% da produção não foi destinada à alimentação
animal. Esse resultado confirma a multifuncionalidade do milho agroecológico,
mas evidencia sua função central como fonte de volumoso e concentrado na
dieta animal, reduzindo a dependência de insumos externos e fortalecendo a
sustentabilidade produtiva. Nas áreas contaminadas, entretanto, a produção
deixou de ser utilizada na alimentação animal, ocasionando perdas diretas na
oferta de grãos para rebanhos e fragilizando a segurança alimentar animal
das famílias agroecológicas. Conclui-se que a contaminação transgênica
compromete diretamente a nutrição animal e ameaça a conservação das
variedades crioulas, reforçando a importância de estratégias comunitárias de
resistência e da valorização do milho agroecológico como base fundamental
para a produção animal no Território da Borborema.

Palavras-chave: sustentabilidade, resiliência, nutrição.
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Resumo:
O Semiárido enfrenta fortes impactos da seca prolongada, afetando a
produção animal e exigindo alternativas de mitigação. Entre elas, destaca-se o
Saneamento Ambiental e Reúso de Água (SARA), tecnologia que coleta e trata
esgoto domiciliar, gerando água e nutrientes para a agricultura familiar. Este
estudo realizou uma prospecção socioeconômica de propriedades rurais em
Caicó-RN, em fase prévia, que serão contempladas com o sistema SARA.
Quatro propriedades foram visitadas em agosto de 2025, aplicando-se
questionário socioeconômico e coletando amostras das dietas animais. A
análise ocorreu por meio de matriz SWOT (FOFA). Nas forças, identificaram-se:
diversificação produtiva (caprinos, ovinos, bovinos e aves); experiência dos
produtores; práticas como identificação, registros zootécnicos e vacinação;
acesso a poços e açudes; além da variedade de forragens e concentrados
com teores distintos de proteína bruta. As fraquezas incluíram: baixo nível de
escolaridade de parte dos produtores; pouca assistência técnica (apenas uma
propriedade recebe visitas); uso exclusivo da monta natural; manejo sanitário
reativo (agem diante enfermidades); ausência de padronização em
vermifugação e vacinação; pouca participação dos jovens (dificultando a
sucessão); carência de inovação tecnológica nos registros; e pequena escala
produtiva. Entre as oportunidades, destacaram-se: agregação de valor a
derivados; cooperação por meio de associações ou cooperativas; adoção de
biotecnologias reprodutivas e nutricionais; melhor aproveitamento de
forrageiras regionais ricas em proteína; e acesso a programas de capacitação
e crédito rural. As ameaças envolveram: estiagens frequentes e risco de
contaminação de açudes; variação nos preços de insumos; vulnerabilidade a
doenças e resistência parasitária; concorrência com grandes produtores;
êxodo rural e ausência de sucessão familiar; além da instabilidade das
políticas públicas. Conclui-se que as propriedades apresentam importante
saber prático e diversificação produtiva, bem como fontes alternativas de
forragem e água. Entretanto, a baixa tecnificação, fragilidades sanitárias,
limitação de área e incerteza sucessória comprometem a sustentabilidade. O
fortalecimento coletivo, aliado à assistência técnica e à adoção gradual de
tecnologias, como o SARA, mostra-se essencial para superar fragilidades,
aproveitar oportunidades de mercado e reduzir riscos do semiárido.
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Resumo:
A etnoveterinária é o estudo dos conhecimentos tradicionais utilizados para a
promoção da saúde animal, com foco em práticas populares, no uso de
plantas medicinais. Identificar a faixa etária e perfil étnico-racial do público
conhecedor dos saberes. Obter dados sobre o uso de fitoterápicos na cura ou
tratamento de doenças em animais de agricultores familiares. O estudo foi
realizado por uma pesquisa de campo, de natureza descritiva e transformado
em dados percentuais. O levantamento de dados ocorreu em 5 associações de
agricultores no interior de Pernambuco acompanhadas pelo Centro de Apoio
ao Pequeno Produtor–CEDAPP. A pesquisa foi feita com chefes familiares,
considerando-se tanto o público masculino quanto o feminino, faixa etária e
profissão. Entrevistou-se no total 71 pessoas. Na coleta de dados foi utilizado
um questionário detalhado contendo perguntas objetivas e subjetivas, dividido
em duas partes: perfil dos entrevistados e a relação do uso de fitoterápicos na
cura ou tratamentos em animais. Quanto ao perfil dos entrevistados 75,5% são
do sexo feminino e 22,5% masculino, a faixa etária entre 18-30 (19,7%), 31-45
(38%), 46-59 (35,2%), mais de 60 anos (7%). Quanto à profissão 87,3% são
agricultores, 4,2% aposentados, 2,8% autônomos, 2,8% CLT, 2,8%
desempregados. Dentre as plantas conhecidas pelos entrevistados para uso e
que propiciaram a recuperação ou cura dos animais, as mais citadas foram
babosa (Aloe vera) em maior porcentagem (49,3%), seguido por Aroeira
(Myracrodruon urundeuva Allemão) equivalente a (47,8%), Alho (Allium
sativum) com (43,5%), entrecasca do cajueiro (Anacardium occidentale)
(37,7%), Mastruz (Dysphania ambrosioides) (36,2%), Imburana de cheiro
(Amburana cearenses) (30,4%), possuindo ainda outras espécies de plantas
em menor citação de uso. Foi quantificado as famílias botânicas, dentre elas as
mais frequentes foram: Fabaceae, presente 3 vezes, Anacardiaceae (2),
Euphorbiaceae (2), e outras famílias apenas uma única vez, mostrando uma
grande variedade botânica. O uso das plantas mencionadas pelos
entrevistados evidenciou ação eficaz nos procedimentos aplicados. Logo, a
ampla forma de uso dos fitoterápicos, via de aplicação e concentração ideal,
são fatores limitantes para os agricultores e produtores em geral. são
necessários estudos mais aprofundados no uso de fitoterápicos em animais,
para assim destacar quais são as concentrações e formas de utilização
adequadas dessas plantas medicinais na etnoveterinária.
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Resumo:
Introduzir a importância do manejo sanitário em bovinos é primordial para
garantir a saúde e o bem-estar do rebanho bovino e a qualidade dos produtos
de origem animal, como por exemplo: A adoção de práticas higiênico-
sanitárias, aliada à imunização, assegura condições adequadas para o
desenvolvimento dos rebanhos. A pesquisa, de abordagem quali-quantitativa,
foi realizada por meio de questionários semiestruturados aplicados a 10
produtores entre janeiro e fevereiro de 2025. Os participantes foram
selecionados com base em critérios como cadastro na Agência Estadual de
Defesa Agropecuária do Maranhão (AGED) e experiência mínima de dois anos
na atividade. Os dados coletados foram analisados qualitativamente pela
técnica de Análise de Conteúdo e quantitativamente com gráficos e tabelas.
Os resultados indicaram que a maioria dos produtores (90%) compreende o
conceito de manejo sanitário. No entanto, a adoção efetiva dessas práticas é
limitada, focando-se principalmente na aplicação de vacinas obrigatórias
(100%) e na vermifugação (70%). Cuidados complementares como o controle
de ectoparasitas (realizado por apenas 20%), a higienização das instalações e
o monitoramento regular da saúde do rebanho são pouco implementados. Os
principais desafios relatados pelos produtores incluem o alto custo dos
insumos e a falta de acesso a informações e assistência técnica especializada.
Apesar de reconhecerem a importância da prática, o descompasso entre o
conhecimento e a aplicação concreta das ações reflete fragilidades no manejo
sanitário. Assim, percebe-se a necessidade de apoio técnico, financeiro e
educacional para fortalecer a saúde dos rebanhos e a sustentabilidade da
atividade.
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Resumo:
A transferência de embriões é uma técnica importante na equinocultura,
permitindo o aproveitamento do potencial genético de éguas doadoras. O êxito
desse processo depende da condição sanitária das receptoras, visto que
parasitoses gastrointestinais podem reduzir a taxa de prenhez e comprometer
o desenvolvimento embrionário. A avaliação coproparasitológica, nesse
contexto, torna-se fundamental para monitorar e controlar infecções,
favorecendo melhores resultados reprodutivos. Este estudo foi realizado no
município de Ingá-PB, com 37 éguas receptoras clinicamente saudáveis, entre
3 e 12 anos de idade. As amostras fecais foram coletadas diretamente da
ampola retal, com luvas estéreis descartáveis, armazenadas em recipientes
identificados e refrigeradas até o processamento. Para análise, utilizou-se o
método de Willis-Mollay, baseado na flutuação em solução saturada de NaCl,
permitindo identificar e quantificar ovos de helmintos e oocistos de
protozoários. Também foi realizada a contagem de ovos por grama de fezes
(OPG), possibilitando avaliar a intensidade das infecções. Na análise estatística,
aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis, seguido do teste de Dunn para
comparações múltiplas entre grupos, considerando nível de significância de 5%
(p < 0,05). Os animais foram divididos em três grupos de comparação, de
acordo com a intensidade parasitária obtida pelo OPG: Grupo I (baixa carga:
<200 OPG), Grupo II (moderada: 200–500 OPG) e Grupo III (alta: >500 OPG). Os
resultados demonstraram ocorrência de diversos parasitas, destacando-se
Parascaris spp., Strongyloides spp., Oxyuris spp., estrongilídeos e oocistos de
coccídios (Eimeria spp.). Verificou-se que o Grupo III apresentou maior carga
parasitária, principalmente associada a Parascaris spp. e estrongilídeos,
enquanto os animais do Grupo I mantiveram baixos índices de eliminação de
ovos, refletindo melhor status sanitário. Conclui-se que a avaliação
coproparasitológica é essencial para o manejo reprodutivo de éguas
receptoras, especialmente em programas de transferência de embriões. O
monitoramento contínuo das infecções, aliado à estratificação por grupos de
intensidade parasitária, permite adotar medidas preventivas e corretivas mais
direcionadas, garantindo maior segurança sanitária, eficiência reprodutiva e
sucesso da equinocultura no município de Ingá e em regiões semelhantes.
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Resumo:
A caprinocultura é relevante no Nordeste por gerar alimentos, emprego e
renda, porém enfrenta desafios como as endoparasitoses gastrintestinais,
comuns no semiárido, que comprometem a saúde e a produtividade dos
rebanhos, causando prejuízos econômicos. O objetivo da pesquisa foi avaliar a
eficácia de anti-helmínticos comerciais no controle de infecções
gastrintestinais em caprinos, administrados por via oral e injetável. O estudo foi
realizado na Fazenda Rodrigo, em Santa Cruz-PE, entre fevereiro e março de
2024, com caprinos mestiços sem padrão racial definido criados em sistema
semi-intensivo e sem tratamento anti-helmíntico nos 120 dias anteriores. Foram
utilizados cinco grupos de oito caprinos (peso médio de 33 kg), identificados
por colares coloridos: T0 (grupo controle), T1 (levamisol 5% Oral – 1 ml/10 kg), T2
(levamisol 7,5% injetável – 1 ml/20 kg), T3 (closantel Oral – 1 ml/10 kg) e T4
(closantel injetável – 1 ml/50 kg. As fezes foram coletadas diretamente da
ampola retal para estimar a carga parasitária por meio da contagem de ovos
por grama de fezes (OPG). A eficácia dos tratamentos foi avaliada pelo teste
de redução da contagem de ovos (TRCOF) em quatro momentos (D0, D7, D14 e
D21). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado,
utilizando valores de OPG não transformados. Após verificação da normalidade
dos dados, aplicou-se ANOVA e, em caso de diferenças significativas,
procedeu-se ao teste de Tukey, adotando nível de 5% de significância. As
análises estatísticas foram realizadas no software SAS. Os resultados
mostraram diferenças entre os tratamentos ao longo dos dias de observação.
O closantel injetável apresentou o melhor desempenho, com 77,05% de eficácia
no 14º dia, indicando ação prolongada, porém insuficiente. O levamisol injetável
mostrou efeito mais curto, com 55,40% no 7º dia e queda para 42,60% no 21º. Já
o closantel oral teve o pior resultado, chegando a apenas 7,41% no 21º dia,
sugerindo baixa eficiência ou baixa biodisponibilidade do fármaco. Conclui-se
que entre os tratamentos, o levamisol oral e o closantel injetável apresentaram
maior eficácia relativa na redução da carga parasitária.
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Resumo:
A bovinocultura de corte em sistema extensivo possui grande relevância para o
semiárido paraibano; no entanto, exige a adoção de manejos antiparasitários,
sobretudo em bezerros, mais susceptíveis a parasitoses gastrintestinais que
podem comprometer o desenvolvimento. Diante disso, o presente estudo
avaliou a presença de helmintos em bezerros taurinos criados extensivamente
no município de Ingá-PB, correlacionando a ocorrência parasitária ao manejo
adotado. O estudo foi conduzido na Fazenda Santa Filomena, com 45 bezerros
taurinos, machos e fêmeas, com idade média de 6 a 8 meses. As amostras
fecais foram coletadas diretamente da ampola retal, em material esterilizado,
e enviadas ao laboratório para análise coproparasitológica. Utilizou-se a
técnica de Willis-Mollay (flutuação em solução saturada de NaCl) para
identificação e quantificação de ovos de helmintos e oocistos de protozoários,
além da contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Também foi mensurado
o hematócrito (HCT), possibilitando associar a presença de parasitas ao
estado fisiológico dos animais. Os resultados apontaram prevalência de 68,9%
para estrongilídeos, com média de 1,41 ± 1,87 OPG, sendo os principais helmintos
identificados. A infecção por coccídios foi de 22,2% (0,195 ± 0,71), sugerindo
baixa infestação ou menor resistência ambiental. Strongyloides e Moniezia
apresentaram prevalência inferior a 15%, com variações individuais
relacionadas à idade, imunidade e nível de exposição. O HCT médio foi de 34,92
± 10,26, compatível com valores fisiológicos para bezerros. A análise estatística,
realizada pelo teste de correlação de Pearson, demonstrou associação fraca e
não significativa entre parasitismo e parâmetros hematológicos (p > 0,05). Os
valores de OPG permaneceram abaixo dos níveis críticos para bezerros (≥ 500
OPG para helmintos gastrintestinais), sendo considerados aceitáveis para a
faixa etária estudada. Assim, conclui-se que, embora helmintos tenham sido
detectados, não houve impacto relevante sobre a saúde dos animais. A
vermifugação em massa não se mostra necessária, sendo recomendado o
monitoramento coproparasitológico periódico e práticas de manejo como
rotação de pastagens, higiene de cochos e bebedouros, além de tratamento
seletivo em animais com maiores cargas parasitárias. Essas medidas reduzem
riscos de surtos, promovem o uso racional de anti-helmínticos e garantem
maior segurança produtiva na criação extensiva de bezerros no semiárido.
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Resumo:
A caprinocultura é fundamental para pequenos produtores do semiárido, mas
sofre prejuízos com parasitoses gastrointestinais e resistência crescente dos
helmintos aos anti-helmínticos químicos. Nesse contexto, a fitoterapia surge
como alternativa, destacando-se a semente de Cucurbita pepo L. (jerimum),
que contém compostos bioativos com ação antiparasitária. O estudo foi
realizado em São José dos Cordeiros-PB, avaliando o uso do farelo da semente
de jerimum na dieta de caprinos naturalmente infectados. Foram utilizados oito
caprinos SRD, fêmeas, com idade entre 8 e 12 meses, todos com elevada carga
parasitária confirmada por contagem de ovos por grama de fezes (OPG),
considerando valores acima de 500 OPG como alta infestação. Os animais
foram mantidos em sistema semi-intensivo, em baias coletivas, recebendo
dieta volumosa e concentrada. Os caprinos foram divididos em dois grupos: o
tratado (G1, n=4) recebeu farelo de sementes secas e trituradas de jerimum, na
proporção de 5% do concentrado da dieta, por três dias consecutivos, e o
controle (G2, n=4) não recebeu suplementação. Amostras fecais foram
coletadas diretamente da ampola retal com luvas descartáveis,
acondicionadas em recipientes identificados e refrigeradas até a análise. O
OPG foi determinado pelo método de Gordon & Whitlock modificado. As
análises foram realizadas nos dias 0, 7 e 14 para G1 e nos dias 0 e 14 para G2. Os
resultados indicaram que o grupo tratado apresentou redução média de 23,8%
na carga parasitária em 14 dias, enquanto o grupo controle teve aumento de
aproximadamente 60% no mesmo período. Esses dados mostram efeito
antiparasitário parcial do farelo de jerimum, contribuindo para reduzir a
eliminação de ovos de nematódeos gastrointestinais. Conclui-se que o farelo
da semente de Cucurbita pepo L. pode ser usado como alternativa
complementar no manejo de parasitoses em caprinos, especialmente em
sistemas familiares, por ser de baixo custo, acessível e seguro. Contudo,
estudos com maior número de animais, diferentes doses e períodos mais
longos são necessários para confirmar sua eficácia e aplicação prática na
caprinocultura do semiárido.
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Resumo:
A Leucaena leucocephala é uma leguminosa amplamente utilizada como
forrageira pelo alto valor nutritivo, rusticidade e elevada produção de
biomassa. Entretanto, a presença da mimosina, um aminoácido tóxico, pode
comprometer a saúde de animais domésticos, incluindo equinos. Em regiões
semiáridas, como o Seridó (RN), a escassez de forragem durante a seca
aumenta o risco de consumo excessivo dessa planta. Relatos clínicos são
fundamentais para compreender os efeitos da intoxicação e subsidiar medidas
preventivas. Foi atendido um equino macho, adulto, utilizado em tração,
apresentando escore corporal 2, temperatura retal 37,5 °C, frequência cardíaca
44 bpm, respiratória 16 mpm e motilidade intestinal reduzida. O animal
mostrava emagrecimento progressivo, apatia, alopecia localizada e
dificuldade locomotora. A inspeção da propriedade revelou acesso contínuo a
pastagens dominadas por L. leucocephala, sem suplementação nutricional,
confirmando-se a predominância da leguminosa. O quadro foi compatível com
intoxicação crônica, caracterizada por perda acentuada de peso, alterações
dermatológicas e queda de desempenho. Exames laboratoriais evidenciaram
anemia discreta e alterações hepáticas, com elevação de AST e GGT, enquanto
a análise de pelos revelou queda, fragilidade e defeitos de queratinização
relacionados à mimosina. Essa toxina interfere no metabolismo proteico e pode
provocar distúrbios endócrinos, digestivos e reprodutivos, agravando a
debilidade geral. O diagnóstico foi presuntivo, baseado nos sinais clínicos,
anamnese alimentar e inspeção das pastagens, sendo potencializado pelo
manejo inadequado e pela dependência quase exclusiva da leucena. O
tratamento incluiu a retirada da planta, suplementação nutricional, uso de
probióticos, vitaminas e minerais, resultando em discreta melhora clínica,
embora a recuperação do estado corporal tenha sido lenta. Casos
semelhantes na literatura apontam que a intoxicação em equinos ocorre
principalmente quando há restrição de forragem alternativa. Este relato reforça
a necessidade de medidas preventivas, como diversificação de pastagens,
fornecimento de fenos e silagens no período seco, uso de blocos minerais e
orientação técnica contínua aos produtores. A educação e o manejo
nutricional adequado são essenciais para reduzir riscos de intoxicação,
garantindo a saúde e o bem-estar dos equinos em regiões semiáridas.
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Resumo:
A intoxicação por Enterolobium contortisiliquum "tamboril" representa uma
preocupação significativa na criação de bovinos, especialmente no Ceará,
onde a planta é frequente nas pastagens. Seus princípios tóxicos podem
provocar alterações gastrointestinais, neurológicas, hepáticas e renais, além de
malformações congênitas quando ingerida por vacas prenhes. O
monitoramento das áreas de pasto, sobretudo no período de seca, é essencial
para reduzir os riscos de intoxicação. Em 2023, foi relatado no município do
Crato (CE) o caso de um bezerro fêmea, com 15 dias de vida e 35 kg, que
apresentava apatia, salivação excessiva e distensão abdominal. Na
propriedade foram identificadas árvores de tamboril, e constatou-se que a
matriz, durante a gestação, ingeriu a planta, expondo o feto a seus efeitos
tóxicos. O animal nasceu com malformações congênitas, como artrogripose,
microssomia mandibular, palatosquise, deformidades nos membros e
alterações craniofaciais e vertebrais. Essas anomalias dificultaram a mamada
e a respiração. Apesar do tratamento de suporte e manejo nutricional, não
houve evolução clínica, e o bezerro veio a óbito nas primeiras quatro semanas
de vida. A necropsia revelou edema e hemorragias difusas no trato
gastrintestinal, congestão e degeneração hepática acentuada, confirmando a
intoxicação por Enterolobium contortisiliquum. Exames histopatológicos
reforçaram a associação da exposição à planta durante o desenvolvimento
embriofetal com o surgimento das malformações. Embora a vaca não tenha
apresentado sinais clínicos, a ingestão materna foi determinante para o
comprometimento do feto. O caso ressalta a importância da prevenção em
sistemas de criação, especialmente em áreas endêmicas. Estratégias como
remoção de plantas tóxicas, manejo adequado das pastagens e fornecimento
de suplementação nutricional segura durante a gestação são fundamentais.
Além disso, evidencia a necessidade de ampliar as pesquisas sobre os
mecanismos toxicológicos do tamboril e seus impactos na reprodução bovina.
Assim, a conscientização dos produtores e a adoção de práticas preventivas
eficazes são essenciais para proteger a saúde dos animais e garantir a
sustentabilidade da pecuária regional.
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Resumo:
O manejo adequado de bezerras é determinante para o futuro produtivo da
pecuária leiteira, especialmente no semiárido nordestino, onde condições
climáticas adversas exigem estratégias criteriosas desde o nascimento. Este
estudo teve como objetivo descrever e avaliar o sistema de criação de 40
bezerras em baias individuais, adotado na Fazenda Bodopitá, em Caturité-PB,
entre junho e dezembro de 2022, destacando procedimentos de manejo,
indicadores zootécnicos, vantagens e limitações. As bezerras foram
acompanhadas do nascimento ao desmame, com partos supervisionados por
médico-veterinário. Nas primeiras seis horas, foram separadas das mães,
submetidas à cura do umbigo com iodo a 10% por cinco dias e colostradas por
mamadeira (6 L/dia, em dois tratos) durante quatro dias. Em seguida, foram
identificadas, pesadas e mantidas em baias individuais até os 90 dias de
idade, recebendo 6 L de leite/dia, água e concentrado comercial (uso
meramente ilustrativo, sem caráter de recomendação técnica), com
introdução gradual da palma forrageira a partir dos 70 dias. Protocolos
sanitários incluíram vermifugação e descorna até os 70 dias, com
monitoramento mensal por pesagens. O peso inicial médio foi de 40 kg e o final
de 80 kg, resultando em ganho médio diário (GMD) de 0,44 kg/dia. Não houve
anotação de mortalidade de bezerras durante o período avaliado. O sistema
proporcionou benefícios como maior controle sanitário, detecção precoce de
enfermidades, monitoramento alimentar e ausência de competição, em
consonância com recomendações nacionais (EMBRAPA, 2020) para o manejo
de bezerras. Entretanto, foram identificadas limitações associadas ao elevado
custo de construção e manutenção das instalações, além da restrição à
interação social entre os animais, que pode impactar o bem-estar. Conclui-se
que o sistema foi eficaz no semiárido, garantindo saúde, crescimento
satisfatório e ausência de mortalidade. A bezerra bem desenvolvida de hoje
será a vaca produtiva de amanhã; nesse sentido, a criação em baias
individuais possibilita um controle mais eficiente do manejo. Contudo,
recomenda-se a adoção de ajustes voltados à redução de custos estruturais e
à incorporação de estratégias de socialização gradual, de forma a
potencializar ainda mais os resultados, conciliando desempenho zootécnico,
bem-estar animal e viabilidade econômica.
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Resumo:
Para a garantia do leite com boa qualidade é importante a adoção de boas
práticas de manejo e avaliação do escore de sujidade das vacas, pois esta é
considerada como fonte de microrganismos indesejáveis e pode ser obtida
através da Contagem de Células Somáticas (CCS) do leite. Foi avaliada a
relação do escore de sujidade dos quartos e glândula mamária de vacas
Girolando com a CCS do leite oriundo de duas unidades familiares no cariri
paraibano, Caturité/PB. Projeto aprovado pela Comissão de Ética no Uso de
Animais (CEUA/UFRPE), protocolo nº 9784250522. Foram utilizadas 30 e 26
vacas, respectivamente, propriedades A e B, com os dados coletados nas
ordenhas, manhã e tarde, por 7 dias. O escore sujidade dos quartos e glândula
mamária foi avaliado segundo apresentado por Schreiner e Ruegg (2002),
conforme os escores: 1. Isento de sujeira; 2: Ligeiramente sujo; 3. Quase todo
coberto de sujeira e; 4: Totalmente coberto com sujeira. As análises da CCS dos
tanques de coleta das propriedades foram realizadas no Laboratório de
Qualidade do Leite da Universidade Federal de Goiás, através do laticínio. Na
propriedade A, a ordenha é mecânica com balde ao pé (uso de pré e pós-
dipping), possui dois currais de espera para a ordenha: 1 com chão de terra
batida compactada e 1 outro concretado, já na propriedade B a ordenha é
manual (uso de pós-dipping) e possui apenas 1 curral com chão de terra solta.
Os dados foram analisados estatisticamente através do teste de Fisher, com
significância de 5% de probabilidade (P<0,05). A maioria das vacas na
propriedade A apresentou menor sujidade dos quartos (24% com o escore 1),
valor superior aos 2% da propriedade B), enquanto a propriedade B maior
concentração de vacas com úbere quase cobertos por sujeira (escores 3 e 4),
pode-se inferir que estes resultados estão associados as melhores condições
de manejo e infraestrutura na propriedade A. Para a CCS dos tanques de coleta
das propriedades A e B, foram apresentados valores de 572.000 cs/ml e
1.626.000 cs/ml, respectivamente. Observa-se uma maior incidência de
colônias formadoras de células somáticas no leite proveniente da propriedade
B, possivelmente em resposta às condições de estrutura do ambiente e
higienização no momento da ordenha da propriedade A, pois se mostrou com
manejos mais adequados. Conclui-se que há necessidade de implementação
de boas práticas de manejo como estratégia fundamental para redução da
CCS e melhoria da qualidade do leite em sistemas da unidade familiar.
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Resumo:
A produção de ovos no Brasil possui grande importância econômica e
alimentar, com aumento da demanda por produtos oriundos de sistemas
alternativos, como a criação caipira. A diferenciação objetiva entre ovos
comerciais e caipiras, sobretudo quanto à coloração da casca, gema e clara,
ainda representa um desafio técnico. Este estudo teve como objetivo aplicar a
análise de componentes principais (PCA) em dados cromáticos obtidos de
imagens digitais para caracterizar ovos de diferentes origens. Foram
analisadas amostras comerciais e caipiras com cascas brancas, vermelhas e
azuis, fotografadas em câmara de luz padronizada, em uma área
correspondente a 16 cm², com 30 cm de altura e luz fixa, e processadas no
software ImageJ com o plugin Color Inspector 3D. Os dados foram organizados
em planilhas pelo software Microsoft Excel, posteriormente, as intensidades dos
canais RGB (vermelho, verde e azul) da casca, gema e clara foram submetidas
à análise multivariada no ambiente R. A PCA explicou 97,4% da variabilidade
total, sendo o primeiro componente (85,8%) associado ao canal vermelho e o
segundo (11,6%) ao canal azul. As gemas apresentaram maior poder
discriminante, com ovos caipiras exibindo intensidades mais elevadas nos
canais vermelho e verde (médias de até 156,8 e 79,6, respectivamente),
relacionadas à dieta natural rica em carotenoides, enquanto gemas
comerciais mostraram coloração mais uniforme, associada ao uso de
pigmentos sintéticos (P<0,01). As cascas brancas, típicas de linhagens
comerciais, apresentaram alta luminosidade e baixa saturação, agrupando-se
próximas ao vetor azul na PCA, enquanto cascas vermelhas e azuis revelaram
maior variação cromática, refletindo influência genética e alimentar. As claras,
por sua vez, apresentaram baixa variabilidade entre os grupos (P>0,05), com
coloração translúcida e homogênea, sendo o componente menos
discriminante, mas ainda relevante para avaliar frescor e uniformidade.
Conclui-se que a análise multivariada de canais RGB constitui ferramenta
objetiva, de baixo custo e não destrutiva para diferenciar ovos comerciais e
caipiras, com potencial de aplicação em rastreabilidade, controle de qualidade
e valorização de produtos provenientes da avicultura alternativa.
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Resumo:
A cor da gema é um dos principais atributos de qualidade observados,
influenciada diretamente pela dieta e pelo sistema de criação das poedeiras.
Em ovos de galinhas caipiras, a coloração tende a ser mais intensa devido ao
consumo de alimentos ricos em carotenóides naturais, enquanto em sistemas
comerciais, a padronização ocorre pelo uso de pigmentos artificiais. Métodos
atuais e tecnológicos, como a análise de imagem digital por meio de softwares,
possibilitam mensurar essas diferenças de forma eficiente, segura e sem a
utilização de produtos químicos destrutivos às amostras. Objetiva-se, portanto,
avaliar as diferenças cromáticas das gemas de ovos caipiras e de granja
utilizando análise digital dos canais RGB (Red, Green e Blue) e análise
multivariada. Foram coletadas amostras de ovos de sistemas de criação
convencional (granjas comerciais) e alternativo (caipiras), classificados por
coloração da casca (Vermelho [marrom], branco e azul), totalizando 5
amostras utilizadas para análise digital, com área média avaliada de 16
cm²,com exceção das gemas caipiras que não mantiveram sua forma rígida,
ocasionando uma menor área avaliada. As gemas foram fotografadas em
câmara de luz padronizada com 30 cm de altura e iluminação fixa,
processadas no software ImageJ com auxílio do plugin Color Inspector 3D, e os
valores de intensidade dos canais RGB foram organizados em planilhas e
submetidos à Análise de Componentes Principais (PCA) no ambiente
estatístico R. As gemas de ovos caipiras apresentaram valores médios mais
elevados nos canais vermelho (≈156,8) e verde (≈79,6), com baixa intensidade
no azul (≈10,6), resultando em coloração alaranjada intensa. Isso reflete a
ingestão de milho, forrageiras e outros alimentos naturais ricos em
carotenóides. Já as gemas de ovos comerciais, apesar de também
apresentarem coloração alaranjada, mostraram valores menos dispersos, com
padronização cromática devido ao uso de pigmentos sintéticos adicionados à
dieta das aves. A PCA confirmou a separação entre os dois grupos,
evidenciando maior saturação nos ovos caipiras. A análise digital de imagens
em canais RGB é eficiente para diferenciar gemas de ovos caipiras e
comerciais. Ovos caipiras se destacam pela maior intensidade e saturação da
coloração, resultado da dieta natural, enquanto ovos comerciais apresentam
coloração uniforme devido à padronização alimentar. O método mostra-se
promissor para controle de qualidade, rastreabilidade e valorização de ovos
alternativos no mercado.

Palavras-chave: pigmentação, qualidade nutricional, análise multivariada.

II SEMPAS SEMINÁRIO SOBRE
PRODUÇÃO ANIMAL NO SEMIÁRIDO
ARRANJOS PRODUTIVOS AGROPECUÁRIOS

Caracterização cromática da gema de ovos caipiras e comerciais por
meio da análise digital de imagens em canais RGB

Byanca de Fátima Gomes Bezerra¹, Beatriz Guimarães Irineu², Júlio César Andrade de Espíndola³, Sara
Felícia⁴, Thiago Andrade⁵, Francisco Assys Romero da Mota Sousa⁶, Nágela Maria Henrique Mascarenhas⁷,

Thyago Araújo Gurjão⁸

byancabezerra2005@gmail.com¹, vet.beatrizgirineu@gmail.com², jcaespindola10@gmail.com³,
sarafelicia.medvet19@gmail.com⁴, andradethiago745@gmail.com⁵, assis.agronomia@gmail.com⁶,

eng.nagelamaria@gmail.com⁷, thyagogurjaovp@gmail.com⁸

¹²³⁴⁵ Estudante do curso de medicina veterinária; ⁶⁷⁸ Docente do curso de medicina veterinária; Faculdade Rebouças de
Campina Grande, Campina Grande, Paraíba, Brasil, 58410-223.

83



 

Resumo:
A casca do ovo é um importante indicador de qualidade e origem, variando
conforme fatores genéticos, nutricionais e ambientais. Em sistemas de criação
de galinhas poedeiras livres (caipira), são observadas cores mais
diversificadas, enquanto em sistemas comerciais há maior padronização. O
uso da análise digital de imagens permite evidenciar claramente essas
diferenças de forma objetiva e aplicar métodos estatísticos avançados para
diferenciação, de maneira não destrutiva. Objetiva-se, portanto, caracterizar a
coloração da casca de ovos caipiras e comerciais por meio da análise dos
canais RGB e análise multivariada. Foram analisadas amostras de ovos de
sistemas comerciais e alternativos, classificadas em cascas brancas, marrons
e azuis, ovos de galinha caipira. As imagens foram obtidas em câmara de luz
padronizada com 30 cm de altura, luz fixa e amostras com 20 cm² de área
avaliada. As variáveis foram processadas no software ImageJ, utilizando o
Plugin Color inspector 3D, sendo possível extrair os valores dos canais RGB
separadamente. Os dados foram organizados em planilhas por meio do
programa Microsoft Excel e submetidos à PCA (Análise de Componentes
Principais) no ambiente estatístico R. Os resultados evidenciaram diferenças
significativas entre os tipos de casca. As cascas brancas, típicas de aves
comerciais, apresentaram elevada luminosidade e coloração uniforme, com
equilíbrio entre os três canais RGB (R: ≈231,5; G: ≈224,7; B: ≈215,3), refletindo a
padronização genética e alimentar. As cascas vermelhas de ovos caipiras
mostraram tonalidade terrosa, marcada pela predominância dos canais
vermelho (≈210,6) e verde (≈172,6), com menor contribuição do azul (≈113,7),
indicando influência da dieta natural e da diversidade genética. Já as cascas
vermelhas de ovos comerciais apresentaram marrom mais intenso e uniforme.
As cascas azuis, por sua vez, apresentaram valores elevados em vermelho
(≈221,9) e verde (≈216,0), mas com maior variabilidade no canal azul (≈190,6),
resultando em coloração esbranquiçada com reflexos azulados, associada a
raças de criação alternativa. A PCA reforçou que a uniformidade é
predominante em ovos comerciais, enquanto a diversidade cromática
caracteriza os ovos caipiras. Conclui-se que a análise digital de imagens
associada a métodos estatísticos multivariados é uma ferramenta eficiente
para discriminar a origem e a tipificação de ovos, com potencial para
aplicações em valorização de produtos alternativos e padronização de
qualidade.
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Resumo:
A clara do ovo, além de seu papel nutricional, constitui importante indicador de
frescor e qualidade, porém suas diferenças visuais entre sistemas de criação
ainda não estão plenamente esclarecidas. Este estudo objetivou analisar, por
meio de canais RGB (vermelho, verde e azul), as variações cromáticas das
claras de ovos oriundos de sistemas comerciais e caipiras. Foram avaliadas
amostras de cascas branca, vermelha e azul, fotografadas em câmara de luz
padronizada, com 30 cm de altura e luz fixa, e processadas no software ImageJ
com o plugin Color Inspector 3D. As intensidades dos canais vermelho, verde e
azul foram submetidas à análise estatística e à Análise de Componentes
Principais (PCA). Os resultados demonstraram que as claras, em comparação
à casca e à gema, foram os componentes de menor variabilidade cromática
entre os grupos analisados (P<0,05). Em geral, apresentaram coloração
translúcida com baixa saturação, característica associada à homogeneidade
proteica. Nos ovos caipiras, observou-se discreto tom amarelado, resultante de
médias mais elevadas nos canais vermelho e verde, principalmente em claras
de ovos de casca vermelha (R=137,9; G=124,2; B=87,3), o que reforça a
influência da dieta natural rica em pigmentos secundários. Já claras de ovos
caipiras de casca azul apresentaram menores valores no canal azul (41,1),
acentuando um tom creme perceptível a olho nu. As claras comerciais,
independentemente da cor da casca, apresentaram valores médios mais
uniformes (R=132,3–148,9; G=111,9–138,5; B com menores intensidades),
indicando coloração translúcida estável, atribuída à padronização alimentar e
ao controle de manejo. A PCA mostrou que as claras se agruparam próximas,
com baixa dispersão, reforçando sua baixa capacidade discriminante em
relação ao sistema de criação. Por tanto, o estudo buscou avaliar, por meio da
análise de imagem digital, as variações cromáticas de ovos de origem caipira
e comercial, onde permitiu identificar sutis diferenças associadas ao frescor e à
integridade proteica, confirmando o potencial da avaliação cromática digital
como ferramenta complementar para controle de qualidade e integridade do
alimento avaliado.
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Resumo:
A produção de derivados lácteos artesanais é uma prática tradicional no
Nordeste Brasileiro, destacando-se o queijo de manteiga, que é
tradicionalmente consumido. Entretanto, a elaboração desse produto, muitas
vezes realizada por pequenos produtores, pode ocorrer sem a adequação de
boas práticas de fabricação e controle de qualidade da matéria-prima,
favorecendo a ocorrência de adulterações que comprometem a qualidade e a
segurança alimentar. O objetivo deste estudo foi investigar a presença de
amido em queijos de manteiga comercializados em feiras livres e
supermercados nas cidades de Bananeiras e Solânea, localizadas no Brejo
paraibano. Foram coletadas 20 amostras, com e sem rotulagem (dez de cada
município), analisadas em triplicata. O método qualitativo empregado
consistiu na aplicação do teste de lugol 5% para a detecção de amido, onde foi
aplicado gotas do reagente nas amostras e a presença de amido foi
confirmada pela mudança de coloração para azul-escuro/arroxeada. Os
resultados revelaram que 15% das amostras apresentaram reação positiva ao
teste, indicando a adição de amido como adulterante. Essa prática pode ser
empregada para aumentar o rendimento do produto, mas altera sua
composição e descaracteriza o queijo de manteiga. Observou-se que as
amostras adulteradas estavam predominantemente entre os queijos
comercializados sem rotulagem, sugerindo maior vulnerabilidade desse
segmento quanto à ausência de fiscalização e rastreabilidade. Embora o teste
qualitativo seja utilizado como triagem inicial, não fornece informações sobre a
concentração do amido adicionado nem sobre seus impactos nas
propriedades físico-químicas e sensoriais do produto. Dessa forma,
recomenda-se a realização de análises complementares, com métodos
quantitativos e avaliação da qualidade tecnológica e nutricional do queijo.
Conclui-se que há necessidade de maior fiscalização e orientação aos
produtores, visando assegurar a qualidade e a autenticidade do queijo de
manteiga ofertado ao consumidor.
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Resumo:
O congelamento do leite é uma prática utilizada em pequenas propriedades
como alternativa para prolongar a vida útil da matéria-prima, embora possa
ocasionar alterações em suas características físico-químicas. Logo, o objetivo
deste estudo foi avaliar a influência do tempo de congelamento sobre os
parâmetros de qualidade do leite armazenado a -18 °C, durante 120 dias. As
amostras de leite cru foram coletadas de caprinocultores da região de
Casserengue PB, durante o período de maio de 2024, em laticínio local. O leite
cru foi congelado e armazenado em freezer horizontal (± -18ºC). As análises
foram realizadas no próprio laboratório do laticínio, utilizando um analisador de
leite ultrassônico (Ekomilk®) avaliando os parâmetros em percentuais (%) de
gordura, sólidos não gordurosos (ESD), proteína, lactose, índice crioscópico (ºH)
e densidade a 15/15°C, foram também analisados os parâmetros físicos de pH e
acidez titulável (% de ácido lático) (IAL, 2008). As amostras foram analisadas a
cada 30 dias (0, 30, 60, 90 e 120 dias), em triplicata, confrontando os resultados
com a IN 37/2000. Os dados foram tabulados em planilhas do Excel e as
médias analisadas por ANOVA e teste de Tukey 5%, utilizando software Assistat.
Os resultados indicaram estabilidade dos teores de gordura, proteína e lactose,
com pequenas variações atribuídas ao processo de congelamento e
descongelamento. O pH apresentou leve redução ao longo do período, o que
influencia o aumento da acidez, que foi pequeno, podendo estar relacionado
com o início da degradação de componentes após longos períodos de
armazenamento. O índice crioscópico manteve-se dentro da faixa esperada
para leite cru, indicando ausência de adição de água, enquanto a densidade
apresentou pequenas flutuações, mas permaneceu estável. O coeficiente de
variação (CV) para os parâmetros analisados manteve-se entre 2 e 4%,
demonstrando boa repetibilidade dos resultados. De forma geral, observou-se
que o congelamento por até 90 dias não promoveu alterações significativas na
composição do leite, preservando sua qualidade físico-química. No entanto,
após os 90 dias, notaram-se pequenas mudanças no pH e na acidez,
sugerindo que períodos prolongados de estocagem podem comprometer a
estabilidade do produto. Conclui-se que o congelamento é uma estratégia
viável para conservação do leite, desde que o tempo de armazenamento seja
controlado, sendo indicado até três meses como período seguro para
manutenção da qualidade.
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Resumo:
A variação no teor de gordura em iogurtes representa uma estratégia
importante para atender às demandas de um mercado diversificado, que
busca desde versões mais leves até produtos integrais, associados à maior
cremosidade e sabor. O objetivo deste estudo foi caracterizar o perfil sensorial
de iogurtes naturais elaborados com diferentes teores de gordura. Os iogurtes
foram preparados no Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos
Laticínios (PDLAT/CCHSA/UFPB). O leite utilizado possuía inicialmente ± 3,5% de
gordura, onde foi realizada a padronização do teor de gordura para as
formulações (integral (3,5%), semidesnatado (1,7%) e desnatado (<0,5)),
seguida de pasteurização a 85 °C por 30 minutos, resfriamento até 42 °C e
inoculação com cultura starter (Streptococcus thermophilus e Lactobacillus
delbrueckii subsp. bulgaricus). As amostras foram incubadas até atingir pH
próximo de 4,6 e refrigeradas a 4 °C até o momento da análise. A análise
sensorial foi realizada por painel não treinado de consumidores, com 45
provadores, utilizando testes discriminativos para identificação de atributos
perceptíveis (aspectos visuais, táteis e gustativos) em cada formulação. Os
dados foram submetidos à análise estatística por meio de Análise de Variância
(ANOVA), e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.
Os resultados mostraram diferenças significativas (p<0,05) entre os iogurtes,
principalmente quanto à consistência e cremosidade, atributos diretamente
relacionados ao teor de gordura. As amostras elaboradas com leite integral
apresentaram maior intensidade sensorial, associada à cremosidade e ao
sabor, enquanto as versões com menor teor de gordura foram percebidas
como mais leves, mas menos intensas em textura e paladar. Todas as
formulações atenderam aos padrões estabelecidos pela legislação vigente,
confirmando a viabilidade da padronização do leite e do uso da gordura
integral do leite. Conclui-se que a análise sensorial é ferramenta essencial para
a escolha e desenvolvimento de iogurtes, sendo a variação no teor de gordura
fator determinante na percepção do consumidor.
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Resumo:
Com o crescimento populacional, observa-se aumento na demanda por
alimentos, destacando-se a proteína de origem animal, especialmente as
carnes, que apresentam grande relevância nutricional. Nesse contexto, o
presente estudo teve como objetivo analisar os hábitos alimentares e as
preferências da população quanto ao consumo de proteína animal,
identificando fatores que influenciam esse hábito. Para a coleta de dados,
elaborou-se um questionário estruturado em múltipla escolha, disponibilizado
via Google Forms® e divulgado em grupos de WhatsApp®, sem restrição
regional, resultando em respostas válidas. A análise revelou que 86% dos
entrevistados residem na região Nordeste. Quanto à preferência por tipo de
carne, 88% indicaram o frango como o mais consumido, seguido pela carne
bovina (26%). O frango se destaca pelo baixo teor de gordura e por ser fonte de
proteína de alta qualidade, o que o torna valorizado por praticantes de
atividades físicas. A frequência de consumo mostrou que 44% dos
entrevistados consomem carne bovina no máximo duas vezes por semana,
enquanto 50% consomem frango entre três e quatro vezes por semana, e 73%
afirmaram consumir carne caprina/ovina raramente ou nunca. Este último tipo
de carne é pouco consumido, sendo mais procurado em datas específicas,
como Páscoa e Natal, além de enfrentar resistência devido ao sabor
característico. Em relação aos fatores que influenciam a decisão de compra,
34% consideram a qualidade e o frescor da carne, enquanto 28% destacam o
preço do produto. Conclui-se que a proteína animal se caracteriza como um
alimento de elevada importância nutricional, sendo o frango a opção
preferencial entre os consumidores. As escolhas refletem hábitos regionais e
preferências individuais, evidenciando oportunidades para o planejamento da
produção e estratégias de marketing voltadas às proteínas de maior
aceitação.
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Resumo:
O leite de jumenta é rico em proteínas bioativas, alto teor de lactose e baixo
conteúdo de gordura e sólidos totais, o que pode limitar sua aplicação em
derivados lácteos. Já o leite de cabra possui maiores teores de gordura,
proteína e minerais, favorecendo consistência e estabilidade, o uso combinado
desses leites surge como alternativa promissora para a elaboração de iogurtes
mistos com boas propriedades tecnológicas e nutricionais. O objetivo deste
estudo foi avaliar as características físico-químicas desses leites visando à
elaboração de iogurte misto. Os leites foram coletados de animais criados em
sistema semi-extensivo. O leite de cabra foi proveniente de animais da raça
Saanen, pertencentes ao plantel do Laboratório de Caprinovinocultura da
UFPB/CCHSA em Bananeiras–PB, enquanto o leite de jumenta, da raça
Nordestina, foi obtido no município de Timbaúba–PE. As análises físico-
químicas foram realizadas no Laboratório de Físico-Química de Alimentos da
UFPB/CCHSA, avaliando-se os parâmetros de gordura, proteína, lactose e
sólidos totais. Os resultados foram submetidos à análise estatística pelo teste
de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o software ASSISTAT. O leite de
jumenta apresentou baixos teores de gordura (0,7–1,1 g/100 mL) e proteína (1,6–
2,0 g/100 mL), alto teor de lactose (6,0–6,5 g/100 mL) e sólidos totais variando
entre 9–10%. Já o leite de cabra apresentou maiores valores de gordura (3,5–
4,5 g/100 mL), proteína (3,0–3,6 g/100 mL) e sólidos totais (12–14%), além de
lactose em torno de 4,0–4,5 g/100 mL. Essas diferenças indicam que o leite de
jumenta contribui para um perfil nutricional diferenciado e sabor mais suave,
enquanto o leite de cabra fornece corpo e consistência ao produto. A análise
dos parâmetros sugere que a combinação desses leites em formulações
mistas de iogurte pode reduzir a sinérese, melhorar a firmeza do gel e preservar
compostos bioativos, resultando em iogurtes mais estáveis e nutricionalmente
enriquecidos. Enquanto o leite de jumenta agrega valor nutricional e funcional,
o leite de cabra contribui para as propriedades tecnológicas necessárias à
produção de um produto fermentado de qualidade, como o iogurte. Conclui-se
que o uso combinado desses leites pode ser uma estratégia viável para o
desenvolvimento de iogurtes inovadores, capazes de atender demandas por
alimentos diferenciados e de valor agregado no setor lácteo.

Palavras-chave:   alimento funcional, consistência, propriedades tecnológicas.
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	Resumo: As práticas de manejo desempenham um papel crucial na produção eficiente de suínos e na promoção do bem-estar animal. O objetivo da pesquisa foi caracterizar a suinocultura da Universidade Federal da Paraíba, Campus III (CCHSA/UFPB), e identificar as boas práticas de produção implementadas. O período de acompanhamento das atividades foi durante os meses de outubro e novembro de 2024. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário semiestruturado, elaborado no Google Forms® e aplicado aos responsáveis pela unidade, aliado a visitas técnicas para observação direta das práticas de manejo. As informações obtidas foram posteriormente organizadas em planilhas no Excel® para análise e discussão. A suinocultura da UFPB, Campus III, é composta por maternidade, galpão de engorda, galpão destinado a reprodutores e matrizes, laboratório de reprodução, fábrica de ração, farmácia e salas de apoio. O manejo inclui medidas de biosseguridade, como limpeza periódica das instalações, uso de pedilúvio e barreiras físicas, além de práticas de vacinação preventiva. O manejo nutricional é realizado por meio do fornecimento de rações específicas para cada fase produtiva. Quanto aos leitões, são adotados cuidados essenciais, como suplementação vitamínica, corte do cordão umbilical, castração e manejo térmico adequado. Os resultados evidenciam que as instalações foram concebidas para garantir conforto térmico e melhores condições de saúde, favorecendo o bem-estar animal e a eficiência produtiva. Contudo, verificou-se a necessidade de aprimoramento no tratamento e destinação dos dejetos suínos, bem como na avaliação da localização das instalações, visando reduzir possíveis impactos ambientais. Conclui-se que a suinocultura da UFPB, Campus III, adota práticas de manejo nutricional, sanitário e de biosseguridade que contribuem para o bem-estar e a produtividade dos animais. Entretanto, ainda carece do estabelecimento de protocolos padronizados de biosseguridade e de estratégias mais eficazes para o manejo ambiental, representando pontos de atenção para consolidar um modelo sustentável e de referência no setor.
	Palavras-chave: eficiência produtiva, biosseguridade, tecnologias de produção.
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